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O VALE DO JEQUITINHONHA 

 
O Vale do Jequitinhonha ocupa 15% do território de Minas Gerais, é 

formado por 80 municípios, tem uma população de 1.097.953 habitantes (IBGE-

2018) e está situado no Nordeste do estado, fazendo divisa com o norte de 

Minas, com o Vale do Mucuri e com o sul da Bahia. 

A região é banhada pelo Rio Jequitinhonha e seus afluentes e herdou o 

seu nome do grande rio. Os índios Borun, moradores primeiros da região, 

chamados de Botocudos pelos português, faziam com taquara umas armadilhas 

para pegar peixes, um cesto de taquara, que recebia o nome de jequi. Os peixes 

eram onhas. Eles armavam os jequis para pegar onhas e quando bem sucedidos 

diziam “no jequi tem onha”, ou seja, a armadilha estava cheia de peixes. 

Jequitinhonha, Rio cheio de peixes. O Rio Jequitinhonha nasce no Pico do 

Itambé, na comunidade de Capivari, cidade do Serro, a cerca de 1.200 metros de 

altitude, e corre cerca de 1.080 Km até desaguar no Oceano Atlântico, em 

Belmonte, na Bahia. 

A principal via de comunicação da região é a BR 367, construída pelo 

Presidente JK, filho de Diamantina, para ligar duas importantes cidades 

brasileiras. A BR 367 tem 733 km de extensão, começa em uma serra, em 

Diamantina e termina dentro do mar, em Porto Seguro (BA). 

Outrora conhecido como Vale da Miséria, a região buscou uma saída para 

organizar a sua população, fazendo da cultura o veículo transformador da sua 

realidade. Em 16 de março de 1978, data de lançamento do Jornal Geraes, 

nasce junto com ele o Movimento Cultural do Vale do Jequitinhonha, uma luta 

organizada da sua população, que completou agora 42 anos. Graças a ela, a 

região é hoje reconhecida nacionalmente como Vale da Cultura. Toda esta 

história está registrada no livro “Jequitinhonha 42 anos de Travessia – De Vale 

da Miséria a Vale da Cultura”, do valejequitinhonhense Tadeu Martins. 

Comemorando o 42º aniversário deste grande movimento, 42 filhos do 

Jequitinhonha, poetas, escritores e agentes culturais, resolveram se unir para dar 

um presente de Natal aos brasileiros. Assim, nasceu este e-book “ESPERANÇA 

É VIDA”, que será distribuído gratuitamente para o Vale e para todo o Brasil. 

Pedimos a você que recebeu este livro, que o repasse aos seus familiares, 

amigos e vizinhos, nos ajudando a ampliar o acesso a estas mensagens de 

esperança.    

Agradecemos por estar lendo este livro e esperamos que você coloque o 

Vale do Jequitinhonha no seu roteiro e conheça o Festivale e outros grandes 

eventos da região.  

O Vale do Jequitinhonha espera por você, de braços e corações abertos, 

para compartilharmos experiências, aprendizados, sonhos, cultura e muita 

alegria.   
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Tadeu Martins 

Escritor, produtor cultural, idealizador do Festivale. 

Natural de Itaobim 
Fotógrafo Bráulio Siffert 

tadeumartinsbh@gmail.com  

www.facebook.com/tadeumartins.soares  

 

ESPERANÇA É VIDA 
 

Na noite de 31 de dezembro de 2019 estávamos alegres, esperando a 

chegada de 2020, que deveria ser um ano bom para os brasileiros, apesar desta 

inconsciência e intolerância coletiva que nos assola.  

Naquela noite, no mais puro “Jequitinhonhês” mandei uma mensagem aos 

meus amigos e familiares: 

FELIZ 2020 

Mensagem de um valejequitinhonhense 

 

O Natal passou. Tá quase na hora de 2019 abotoar o paletó, virar um 

chano na vastidão do universo. 

Apesar da preocupação com o governo do presidente atual, que nos 

assusta a cada dia, com as loucuras que fala e faz, 2020 tá chegando, novo, 

siligristido, com o embornal cheio de esperança e com as gibeiras cheias de 

sonhos. 

Vamos botar sentido em 2020. Não vamos comer pança, fazendo negaças 

pra vida, e deixar o cavalo passar arreado. Vamos juntos pegar essa onda.  

mailto:tadeumartinsbh@gmail.com
http://www.facebook.com/tadeumartins.soares
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Vamos pegar a estrada da vida com muito juízo, com cartilogência e sem 

calundú, vamos andar depressa, mas sem pocar os pés e sem relepar as pernas. 

Vamos pegar no batente, de “com força”, sem muita madorna, deixar as 

estripulias de lado, fugir das ingrisias, desprezar os malfazejos e burriscar as 

365 folhas do caderno de 2020 com as cores da esperança e da solidariedade. 

Nós do Jequitinhonha não somos de cartear marra ou rotar quibebe, mas 

sabemos que a vida não dá duas safras e que só produz cinco frutas boas: saúde, 

trabalho, amor, amizade e diversão. 

Então pronto, vamos deixar de bestagem e vamos pongar na cacunda de 

2020 com muita disposição e dignidade, dando espaço pra companheirada, e só 

vamos apear em 2021, com os alforjes cheios das cinco frutas que a vida 

produz. E ainda haveremos de esparramar as sementes no mundo.  

Sem panavuê, sem truvejo e sem livuzia. 

Sejam muito felizes em 2020!!! 

 

Glossário Jequitinhonhês 

Abotoar o paletó – morrer 

Virar um chano – correr, desaparecer 

Siligristido – vaidoso, elegante, extrovertido 

Botar sentido – estudar com atenção 

Comer pança – perder a oportunidade 

Cartilogência – classe, categoria 

Calundu – choro, lamentação 

Pocar – estourar 

Relepar – arranhar 

Ingrisia – confusão 

Burriscar – escrever, rabiscar 

Cartear marra, rotar quibebe – contar vantagem 

Pongar na cacunda – pendurar nas costas, pegar carona 

Panavuê – bate-boca 

Truvejo – briga 

Livuzia - reclamação 

 

Esta era a nossa vontade, a nossa expectativa. Mas, infelizmente, nem 

tudo acontece como sonhamos e planejamos. E aí, como dizemos no 

Jequitinhonha, a pandemia chegou pocando as bolas, roubando a nossa energia, 

nos deixando incrédulos, perdidos no tempo e muito tristes com a morte de 

tantos brasileiros e de tantas pessoas em todo o mundo. Perdemos seres 

humanos, histórias de vida, gente que tinha sonhos, alegrias, tristezas, amores, 

parentes e amigos, e que ainda esperavam aproveitar mais das belezas deste 

mundo. 
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Assim, neste cenário desolador, onde o vírus, e alguns vermes, tentam nos 

tirar a alegria de viver, ofuscar o nosso brilho, apagar os nossos sonhos, cobrir 

com intolerância e ódio o nosso amor, vamos chegando ao final de 2020, ano 

que estará eternamente marcado na história da humanidade. 

Após a pandemia nós estaremos mudados, NÃO SEREMOS OS 

MESMOS. Acreditamos que esta mudança será para melhor, seres humanos 

mais antenados com a natureza, menos preocupados com as aparências e com as 

futilidades e exercitando a verdadeira cidadania. Cumprindo os seus deveres e 

reivindicando os seus direitos. Que venha a vacina e este NOVO TEMPO. 

A nossa mensagem neste momento é: NÓS NÃO CEDEREMOS. VAI 

PASSAR. VAMOS RESISTIR. Continuaremos praticando a solidariedade, a 

humildade e a compaixão. Nada pode nos derrubar. Nós somos 

valejequitinhonhenses, brasileiros, e já temos vasta experiência em driblar as 

adversidades. O tempo bom deve existir é dentro de cada um de nós.  

 

Viver vale a pena. Fé, Otimismo e Esperança. Esperança é vida.  

 

 

 

O homem está amargurado 

joga pedra no seu passado 

quebra a vidraça do carinho 

recolhe os cacos da lembrança 

deixa de ser uma criança 

acha que está crescidinho 

sem ser criança ninguém cresce 

Deus nos deu um GPS 

e nós perdemos o caminho 

 

Vinde a mim as criancinhas 

Deus nos falou nas entrelinhas 

não foi só o pequenininho 

cometemos um crime atroz 

matamos a criança em nós 

bom da rosa não é o espinho 

sofrimento ninguém merece 

Deus nos deu um GPS 

e nós perdemos o caminho 

Homem que chora é um fraco 

armamos o maior barraco 

para não molhar o olhinho 

assim buscamos a depressão 

não escutamos o coração 

vamos pro bloco Eu Sozinho 

sem chorar o homem padece 

Deus nos deu um GPS 

e nós perdemos o caminho 

 

Manual de instruções da vida 

uma obra para ser relida 

registrada em pergaminho 

estudar, brincar, trabalhar 

chorar, sorrir, dormir e amar 

sete passos pra ficar velhinho 

Deus nos deu um GPS 

e nós vamos achar o caminho.

 

 

E que este caminho seja o da Esperança, da Compaixão e do Amor.  
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Esperamos que a vacina chegue logo e que tudo volte ao normal, a um 

novo normal, onde abraços e carinhos substituam as curtidas e figurinhas nas 

redes sociais. 

Nós, filhos do Vale do Jequitinhonha, que gostamos de brincar com as 

palavras, esperançosos, nos unimos neste momento para desejar a todos vocês 

mais do que um Feliz Ano Novo. Feliz Ano Novo é muito pouco para 

desejarmos aos brasileiros. 

Para 2021 e anos futuros nós lhes desejamos: 

 

SONHOS  

O que seria da nossa vida sem sonhos e sem luta para realizá-los? 

Desejamos que realizem sonhos antigos e que tenham disposição e coragem 

para pendurar novos sonhos no varal da vida. 

 

AMOR  

Para aqueles que já encontraram o seu amor, desejamos que saibam 

explicitar a importância dele na sua vida. Não se esqueçam de dizer a cada dia: 

eu te amo. O Amor é uma plantinha que precisa ser regada diariamente, para 

não murchar e morrer. 

Para aqueles que estão em busca de amor, que seja o tempo de encontrar 

um amor verdadeiro. Aquele amor que nos faz ouvir sinos, virar crianças, 

respirar descompassado e fazer poesia. Lembrem-se sempre que vida a dois é 

exercitar a capacidade de sorrir: um para o outro, um com o outro, e um do 

outro. 

 

TRABALHO 

Que vocês possam trabalhar muito e receber recompensa digna pela 

dedicação e esforço. O trabalho é um dos pilares de sustentação da nossa vida, 

quando não aceitamos exploração e temos consciência da nossa capacidade. 

Trabalhem muito nestes tempos que estão por vir. 

 

SAÚDE 

Muita saúde, entendendo que saúde plena é uma mistura de educação, 

cultura, esportes e prevenção. Abandonem óleo de soja, refrigerante, sorvete, 

margarina e pipoca de micro-ondas, os cinco piores venenos vendidos como 

alimentos. 

 

LEITURA 

Desejamos que todos façam amizade com os livros em 2020. Ler é 

oxigenar o cérebro, fortalecer a emoção e ampliar o conhecimento. Podem ler 

muito, sem medo de ser feliz! 
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DIVERSÃO 

Ler, assistir a shows de música, dança e teatro, ver mais filmes. Encontrar 

com os amigos com mais frequência, para falar da vida, jogar conversa fora e 

sorrir dos causos compartilhados. Amizade virtual não é amizade é apenas uma 

troca de comunicação entre pessoas, que podem ser amigas ou não. Amizade 

exige presença, carinho, afeto, respeito mútuo e confiança. 

 

FÉ e ESPERANÇA 

Dois ingredientes importantíssimos para melhorar a nossa vida. 

Mas não deixem a sua fé levar vocês ao absurdo de defender armas, 

torturas, intolerância e discriminação. A verdadeira fé nos faz respeitar TODAS 

as religiões, mas sem nunca defender pessoas que usam de má-fé para explorar e 

enganar os seus semelhantes em nome de Deus.  

Que Deus nos proteja agora e sempre! 

 

No mais, movimentem muito, façam mais ginástica, pois a vida é 

movimento. Aprendam com as crianças e mantenham viva a criança dentro de 

cada um. Elas nos ensinam que chorar e sorrir fazem a vida ficar mais leve. 

Daqui pra frente teremos momentos de alegria e de tristeza, mas não podemos 

desesperar, vamos aprender a crescer com as duas experiências. 

“A vida é boa, a vida é bela, é nós que atrapalha ela”, dizia Deraldo de 

Itaobim. E é verdade. Não vamos ficar tristes pelo que não temos, mas aprender 

a gostar de tudo aquilo que temos e do que vamos conquistar neste novo tempo 

que se inicia em 2021. Isto é viver.    

 

FELIZ VIDA!!! 
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Alex Konrado 

Escritor, agente cultural, professor. 

Natural de Comercinho 

alex10comercinho@yahoo.com.br  

https://www.facebook.com/konrado.alex  

 

 

 

CONTINUE 

 
 

Quanto pesa a tristeza 

que às vezes nos alcança? 

Para as crises e incertezas, 

encontre sua esperança. 

 

Entre um sorriso e outro 

nossas crenças são testadas. 

Mais um choro, um sufoco... 

Continue na caminhada! 

 

Afaste o seu medo, 

o desânimo sem razão, 

insistir é o segredo. 

Desistir? Não. 

 

Dificuldades são provas 

que nos moldam nas jornadas. 

A vitória começa agora 

com estas palavras semeadas. 

 

Mas, aquela reação, 

só depende de você. 

A mudança está em nossas mãos, 

basta saber escolher.  

 

 

 

mailto:alex10comercinho@yahoo.com.br
https://www.facebook.com/konrado.alex
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Basti de Mattos                                        Luiz Carlos Prates 

Cantor, compositor, violonista.                                                 Poeta, compositor. 

Natural de Itaobim                            Natural de Virgem da Lapa 

bastidemattos@hotmail.com                                             luizcprates@gmail.com                            

                        

 

 

SONHANDO O AMANHÃ 

 

Quando uma canção bater no 

coração, 

Na mente aberta, um colo quente, 

Braços abertos e olhar de gratidão, 

Sorrisos, abraços é o amor presente. 

 

Minh'alma então irá cantar 

Um novo tempo em minha vida, 

Meu coração irá falar: 

Partiu tristeza em despedida. 

 

Vou cuidar de mim, da minha casa,                      

A liberdade é assim, ela cria asas, 

Pra eternidade quer voar, voar, voar, 

voar... 

Nós somos poetas, plantamos 

canções, 

Nas mãos o amor, uma poesia, 

Colhemos abraços e amigos 

fraternos, 

Nós somos fortes, nós somos 

fortes... 

 

Nascemos com dons geniais, 

essenciais, 

Buscamos o amor e a paz. 

Somos iguais, somos iguais,  

Somos iguais, somos iguais... 

 

mailto:bastidemattos@hotmail.com
mailto:luizcprates@gmail.com
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Caio Duarte 

Poeta, compositor 

Natural de Jequitinhonha 

caioduarte1004@gmail.com 

https://www.facebook.com/caio.duartedesousa  

 

 

SAGRADO 
 

 

Por mais que as mãos  

pesem de pecado  

me vem à cabeça  

e ao coração  

a noção do sagrado  

 

a cada passo  

do pé descalço  

a cada braça  

de caminho andado  

me passa pela garganta  

o gosto do sagrado  

 

por mais que uma lágrima 

me cegue  

por mais que a lua  

a mim se negue  

 

ergo os olhos para o céu  

estrelado  

e flagro  

faíscas do sagrado 

mailto:caioduarte1004@gmail.com
https://www.facebook.com/caio.duartedesousa
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Carlos Mota 

Contador de histórias, ex-deputado, autor do projeto de criação da 

UFVJM. 

Natural de Minas Novas 

carlosmotacoelho@gmail.com  

https://www.facebook.com/carlos.mota.16718  

 

ELEGIA À PANDEMIA 
  

Oh! Santa Virgem Maria, 

Livrai-me da quarentena 

E também da pandemia 

E  rezo uma novena 

E largo da blasfémia. 

Tire-me da catecúmena, 

Devolva-me  à boemia... 

mailto:carlosmotacoelho@gmail.com
https://www.facebook.com/carlos.mota.16718
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O ócio me envenena, 

Faz-me subir a glicemia 

E até causa gangrena... 

Sem Sol, vem a anemia; 

Na cama, a coluna empena; 

Comida farta, a bulimia 

E o mundo só pela antena 

A realidade arredia, 

Pois a mente se aliena 

E pode virar isquemia: 

Eu não rio como hiena, 

Exceto na alcoolemia... 

Perdoe-me se é obscena 

Essa minha elegia: 

Um misto de cantilena! 

Mas minha Virgem Maria, 

Eu quero voltar à cena, 

Subir a Rua da  Bahia, 

Cruzar a Afonso Pena: 

Nossa mineira “Gran Via”... 

  

Ou em Paris ou em Viena, 

Trocar de gastronomia, 

Andar à beira do Sena, 

Até ao raiar do dia, 

E achar a Madalena 

Se isso não for bigamia... 

Ela pode ser pequena, 

Negra, branca ou morena, 

Chilena ou eslovena, 

Lorena ou Filomena, 

Madrilena ou Cartagena... 

Maria, de mim tenha pena 

Acabe com a pandemia 

E me tire da quarentena! 

E me ponha na mordomia! 
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Célia Mara 

Cantora e compositora 

Natural de Pedra Azul 

celiamaras@gmail.com  

https://www.facebook.com/celiamar 

 

 

ILUSÃO 
 

Está na cara que tudo é uma farsa,  

não diga que não!  

caiu a máscara, a moral  

e a causa se perdeu da razão.  

não tem trabalho não lhe dão emprego  

lhe dão uma fé no poder, no dinheiro  

essa madeira que arde no Fogo da pressão.  

essa madeira que arde no Fogo da pressão.  

Não diga que não! Não me diga não!  

és a madeira que arte no Fogo da pressão.  

Não diga que não! Não me diga não!  

Somos sem noção!  

É um engodo que faz tanta festa,  

carnaval temporão brincamos  

entre a delícia e a desgraça  

entre o pipoco e o rojão  

e nos seus braços fria e morta  

mailto:celiamaras@gmail.com
https://www.facebook.com/celiamar
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uma criança desdentada feia e torta,  

lhe estende a mão.  

É uma lástima toda essa festa  

Que usa as cores que a bandeira empresta  

enquanto rasga, dilacera o seio sem compaixão. 

Não diga que não! Não me diga não!  

és a madeira que arte no Fogo da pressão.  

Não diga que não! Não me diga não!  

somos só paixão. 

 

 
*Viena, Áustria, 14 de dezembro de 2020 

 

 

 

 

 

 
CDs lançados na Áustria  
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Cláudio Bento 

Poeta, compositor e produtor cultural. 

Natural de Jequitinhonha 

cbento189@gmail.com  

https://www.facebook.com/claudio.bento.50  

 

 

 

NOTÍCIAS DA PANDEMIA 
 

 

A tormenta passará 

Passará o naufrágio 

 

Seremos sobreviventes 

Na outra margem do rio 

 

E diremos estamos vivos 

Quando dermos um abraço 

 

No nosso 

Inimigo 

 

Quando saudarmos  

a luz do novo sol 

Quando tudo o realmente valerá 

É a crença 

No homem que virá 

 

Quem não mais está aqui  

Serviu também para compor 

 

O labirinto 

Da história 

 

Uma história que nos tirou das ruas 

E nos legou a solidão e a morte 

 

 

Mas o milagre 

O milagre sempre virá! 

 

 

mailto:cbento189@gmail.com
https://www.facebook.com/claudio.bento.50
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Cynthia Colares 

Devoradora de palavras. 

Natural de Araçuaí 

cy.colares@hotmail.com  

https://www.facebook.com/cynthiacolares1313  

 

 

O COMEÇO DO FIM OU... TODO FIM É UM 

RECOMEÇO. 
  

A névoa do tempo se debruçava sobre o silêncio das manhãs. 

A última estrela tremeluzia como se fosse os faróis de uma nave que não 

retornaria, 

Num voo cego as nuvens se espargiam. E se esfacelavam. 

Tudo parecia perdido. 

O canto dos pássaros, os pirilampos, insetos vadios, fontes cristalinas. 

Nenhum ruído. Ou movimento que indicasse presença dos seres vivos que 

ainda há pouco habitavam o planeta. 

Onde a memória do que havia sido? 

Quem contaria aquela história e para quem contaria? 

mailto:cy.colares@hotmail.com
https://www.facebook.com/cynthiacolares1313
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Não haveria futuro. 

Era o fim de tudo. 

Mas o vento, inadvertidamente, espalhara sementes. 

E o pranto das horas caía em doces bagas no solo ressequido. 

No ventre obscuro se contorcia a vida. 

E uma nova germinação a tudo contagia. 

Tudo renasce. Tudo revive. 

Enquanto houver um laivo de esperança, 

Pequena gota, minúscula chama, 

Haverá o despertar do sono, da letargia,  das possibilidades. 

E, assim sendo, desperto o homem, 

O amor se multiplica, a fé se renova, remoça-se a alegria. 

Os tempos escuros serão esquecidos. 

Os novos tempos brilharão incendiando mundos, 

Incinerando ao mesmo tempo as sombras escuras do passado. 

Tudo passa. 

Tudo passará. 

Um novo ciclo de amor tecerá novas flores, novas cachoeiras, novos 

oceanos. 

A essência  da paz nos manterá unidos e cuidaremos uns dos outros 

Porque somos Um por entre as eras 

Nós, os Humanos. 
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Déa Trancoso 

Cantora, compositora e pesquisadora. Mestre em Estudos Rurais pela 

UFVJM e doutoranda em Educação pela Unicamp. 

Natural de Almenara 

deatrancoso@gmail.com  

https://www.facebook.com/deatrancosoOFICIAL  

 

 

OS TERRÍGNEOS: DELEUZE E A BRUXA 
 

Resumo: Uma forte gripe tinha lhe afetado os ouvidos e sons estranhos 

vinham do chão debaixo dos seus pés. Graves, densos e quentes. Estava na 

boca da noite, correndo o terceiro dos seus oito quilômetros diários, no 

cenário mais bonito do mundo: Finisterra, Costa da Morte, Galícia, 

Espanha [o fim não oficial do Caminho de Santiago e do mundo], lugar de 

velhas bruxas e agitadas companhias invisíveis. Escutava as pedras, sua 

trilha sonora predileta, quando, sem mais nem menos, foi tragada por uma 

imensa labareda. Seu corpo fremitou, mas, espantosamente calma, ela se 

entregou sem reservas. Afinal, não era esse o princípio da coragem: 

colocar o couro à prova? Quantas vezes tinha arriscado a própria pele, 

desde a sua longa, solitária e, algumas vezes, dolorosa jornada em busca da 

visão? Ela se entregou e literalmente entrou na terra. 

 

Palavras-chaves: Metodologia das Sutilezas, Cartografias Voláteis, 

Catimbó, Zen, Ciência, Arte, Magia. 

 

Abriu os olhos dentro de um túnel de espelhos feitos de finas 

placentas reluzentes cujos entre-intras produziam um efeito exponencial 

que multiplicava seu rosto magro de meio século em bilhões. a labareda 

mailto:deatrancoso@gmail.com
https://www.facebook.com/deatrancosoOFICIAL
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zunia numa velocidade de ficção e tinha acoplada em si uma câmera 

cinematográfica feita de pequenos tambores de luz com sensores 

intercambiáveis de 35mm full frame. as justaposições audiovisuais, 

produzidas durante a movimentação, eletrificavam as pontas dos seus 

muitíssimos cabelos brancos, de modo que o retrato final era uma espécie 

de rastro do minimalismo de Philip Glass sobreposto em si mesmo e às 

imagens em time-lapse de Koyaanisqatsi [1], em experiência versa e 

reversa. 

 

Passado o túnel especular, a labareda atravessou o interior de uma 

fornalha, lambeu milhares de brasas vivas e parou sua carruagem bem no 

centro interno da terra, anunciando o ponto final daquela viagem maluca, 

desenhando várias linhas de fumaça para trás. A consistência gelatinosa 

gotejava cores exuberantes de um vasto campo de papoulas do Marrocos. 

A labareda informou que mister Deleuze, o comandante dos terrígneos, 

estava na sala ao lado para um primeiro contato. 

 

A mulher entrou e se deparou com milhares de cópias de si mesma 

[em seus mais inimagináveis detalhes], sentadas numa mesa ovalada tão 

grande quanto tudo por ali. Todos os seus eus também possuíam fartos 

cabelos brancos  eletrificados nas pontas, onde um arco-íris caía em 

cachoeira de águas virtuais. O ambiente era uma réplica perfeita da sala de 

comando de uma nave espacial. Numa das paredes, uma estupenda 

aquarela de um buraco negro enchia os olhos. Só faltava Yoda para 

completar o delírio, pensou a mulher, sorrindo ironicamente. Mas, o que 

apareceu foi um gigante de numerosos cabelos compridos, negríssimos, 

também eletrificados nas pontas, onde uma argola brilhante de ouro escuro 

estava pendurada, criando prismas vermelhos ao menor movimento do seu 

corpo descomunal. [Um exu?]. 

 

As cópias também sorriam com a mesma ironia que ela. Apenas uma 

tinha o rosto impassível e os olhos fixos no seu terceiro olho. Um sutil halo 

roxo saía do terceiro olho da cópia e penetrava o seu terceiro olho, 

instaurando um campo de êxtase que a levou direto para as repetições 

hipnóticas da técnica tintinnabuli [2], de Arvo Pärt. De repente, ela estava 

em Paide, capital de Järva, na Estônia, ouvindo “espelho no espelho”, num 

dos íntimos e secretos concertos rurais que Pärt oferecia apenas aos 

convidados. 

 

_Arvo é um dos nossos, disse o comandante. Ele faz parte do 

operariado que ensina a morrer porque sua música é cinema da hora da 

morte: espelho prismático com sensores fotoelétricos reflexivos [EPSFR]. 
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Para quem quiser ensaiar esse plot, o artefato “EPSFR” pode ser 

encontrado, atualmente, em qualquer mercado livre. Ah! Antes que eu me 

esqueça de dar a explicação, todos seus milhares de eus foram libertados e 

convocados para estarem aqui porque você recordou que é livre. Pode ir, 

vir, não ir, não vir. Você mesma irá matá-los. 

O ser não tinha um cajado na mão como nos filmes. Suas mãos eram 

duas telas computadorizadas sofisticadíssimas e respondiam ao comando 

de sua voz que alternava tessituras. As telas faiscavam cores diferentes 

para diferentes inflexões vocais utilizadas. Desse modo, os sons emitidos 

pelo comandante não eram apenas ouvidos: eram vistos em perspectivas 

Kandinsky. A voz deu um comando imagético em progressão geométrica e, 

numa das paredes, os filmes da vida da mulher explodiram em bilhões de 

frames superpostos, narrados pelo secular Machado de Assis, que lia um 

trecho de “Brás Cubas”: 

 

“A resposta foi compelir-me fortemente a olhar para baixo, e a ver os 

séculos que continuavam a passar, velozes e turbulentos, as gerações que 

se superpunham às gerações, umas tristes, como os hebreus do cativeiro, 

outras alegres, como os devassos de cômodo, e todas elas pontuais na 

sepultura. Quis fugir, mas uma força misteriosa me retinha os pés; então 

disse comigo: – “bem, os séculos vão passando, chegará o meu, e passará 

também, até último, que 

me dará a decifração da eternidade”. E fixei os olhos, e continuei a ver as 

idades, que vinham chegando e passando, já então tranquilo e resoluto, não 

sei até se alegre. Talvez alegre. Cada século trazia sua porção de sombra e 

luz, de apatia e de combate, de verdade e de erro, e o seu cortejo de 

sistemas, de ideias novas, de novas ilusões; em cada um deles rebentavam 

a verdura de uma primavera, e amarelecia depois, para renovar mais tarde. 

Ao passo que a vida 

tinha assim uma regularidade de calendário, faziam-se a história e a 

civilização, e o homem nu e desarmado, armava-se e vestia-se, construía o 

tugúrio e o palácio, a rude aldeia e Tebas de cem portas, criava a ciência, 

que perscruta, e a arte, que enleva, fazia-se orador, mecânico, filósofo, 

corria a face do globo, descia ao ventre da terra, subia a esfera das nuvens, 

colaborando assim na obra misteriosa, com que entretinha a necessidade da 

vida e a melancolia do desamparo. Meu olhar enfarado e distraído viu 

enfim chegar o século presente, 

e, atrás dele, os futuros. Aquele vinha ágil, destro, vibrante, cheio de si, um 

pouco difuso, audaz, sabedor, mas ao cabo tão miserável como os 

primeiros, e assim passou e assim passará os outros, com a mesma rapidez 

e igual monotonia. Redobrei de atenção; fitei a vista; ia enfim ver o último, 
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– o último! Mas então já a rapidez da marcha era tal que escapava a toda 

compreensão; ao pé dela o relâmpago seria um século”. 

 

Todas as cópias tremiam e espumavam pela boca menos a que 

continuava olhando a mulher fixamente no terceiro olho. Um raio âmbar 

fazia um bi-trajeto entre o seu terceiro olho e o terceiro olho da mulher. A 

cópia impassível falou pela primeira vez:  

_Encapsule o que pode servir como DNA para outro filme, por favor! 

_Como? Que filme? 

_O seu filme! Mas, não me pergunte o título! Ainda não tem título! Terá 

muitos títulos! Quando você assinar o primeiro contrato, aos três anos, 

começará o processo infinito de intitulação. O que você chama de vida é 

puro cinema em estado bruto, antes de virar simulacro! Pare de pensar e 

concentre-se em morrer! 

_Morrer?!!! 

_Sim! Morrer! Você está morrendo! Seja rápida, pois, em exatos 40 

segundos, haverá uma passagem. Você poderá se encantar [e voltar como 

quiser, onde quiser e se quiser], ser totalmente reintegrada ao buraco negro 

ou, simplesmente, virar comida de lua. Há escolhas porque você andou 

sobre brasas; trocou de pele pelo menos a cada nove luas, o que, em 51 

anos, dá algo aproximado a 70 vezes, pelo que nós acompanhamos daqui; 

parou o credo no 

exato momento em que a palavra que saía da sua boca não correspondia ao 

fluído que saía do seu coração. Sim, antes que você faça outra cara de 

mochileira das galáxias, que não está entendendo nada, te digo: palavra e 

fluido são a mesma coisa. E, por último, mas não menos importante: você 

escolheu, ainda muito pequena [provavelmente, no contrato assinado aos 

três anos – e renovado aos sete], ser guardiã da alegria.  

 

O tal mister Deleuze, que havia falado apenas uma única vez, disse 

em indisfarçável exasperação: 

_Não se fazem mais bruxas como antes! Que a grande deusa de mil 

cabeças nos acuda! 

Ao ouvir o nome de sua mestra, a mulher se lembrou da senha e 

emitiu um grito difônico de cinco oitavas. Um fluido violeta penetrou sua 

moleira e uma capsula âmbar saltou de sua boca. 

_É a única informação que vou encapsular: a senha: a alegria central do 

vento da passagem viva de um agora que nunca acaba de estar passando. 

 

Emitiu outro um grito difônico. Dessa vez, de oito oitavas. Uma 

testemunha, instaurada nas longas horas de observação das linhas da palma 

de sua mão, aos 12 anos, continuava repetindo sem parar: “isso não é dor”, 
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“isso não é prazer”, “eu não sei o que isso”. Bilhões de células explodiram 

bilhões de memórias cujos trilhares de bilhares de estilhaços foram 

encaminhados para a espuma tremulante das bocas das cópias… 

 

A deusa de mil cabeças recolheu a espuma, deletou os eus-cópias, 

transformou tudo em arquivo consultável e inseriu dentro do grande 

mainframe ígneo no oco da terra. 

 

_Ainda tenho três segundos… Sorriu para o salto… 

 

O comandante e a cópia impassível se entreolharam. 

A mulher explodiu. Seus bilhares de estilhaços se infiltraram terra 

adentro e voaram supersônicos pelo espaço afora! 

 

Parada diante do mar exuberante de Finisterra, a mulher respirou, 

suando, depois de longos oito quilômetros de corrida dura. Sorriu e 

pensou: sonho de olho aberto novamente… Diminuiu o passo e caminhou 

à beira-mar. Em casa, entrou direto no banho. Quando se olhou no espelho, 

notou um ponto roxo pulsando intermitente no meio da testa. Sorriu e 

movimentou o rosto para o lado. O ponto reluziu, informando que a 

Samsara [3] lhe cuspiria para outro filme, quando o ponteiro alcançasse o 

número oito. Sorriu novamente. O ponto de luz sorriu de volta e acertou 

seu cronômetro com a hora da próxima galáxia. 

 

Referências 
[1] Da língua do grupo Uto-Azteca, falada pelos Hopi, nação indígena do nordeste do Arizona, 

EUA [vida em turbilhão]. A Trilogia Qatsi, de Godfrey Reggio [Koyaanisqatsi/1982, 

Powaqqatsi/1988 e Naqoyqatsi/2002], é chamada de “poema sinfônico” e tem trilha sonora de 

Philip Glass. 

 

[2] Do latim tintinnabulum [sinos]. As existências mínimas de um sino em linhas sonoras que 

se 

expandem como extraordinárias multiplicidades e se recolhem como infraordinárias 

singularidades: modos circulares, hipnóticos e lisérgicos. 

 

[3] Deusa da cosmologia oriental que aspira e cospe vidas para dentro e para fora de sua roda 

que está sempre girando.  
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EU E O CORONÉ 
 

 

Vinha vindo de uma caminhada, quando resolvi dar uma pousada 

num banco que fica entre as árvores da avenue D'aïre, aqui em Genève. 

Não sou passarinho, mas pousei assim mesmo. Comecei a fazer a 

respiração de relaxamento, já que estava próximo a minha casa. Como de 

hábito olhei para um lado  e  vi algumas pessoas que estavam começando 

suas caminhadas e logo passariam por mim. Mas tive uma surpresa com 

essa tarde que se manifestava em forma de uma brisa conciliadora e 

pequeno barulho de um ou outro veículo. 

Nada que fugisse de uma concentração em parceria com a natureza. 

Foi aí que ouvi uma voz clara, suave e pausada, fazendo com que eu 

olhasse rapidamente para todos os lados. E num dialeto perfeito ao nosso 

me disse: 

- E aí HUMANO, como está?       

Assustado fiquei, pois de assombração eu quero distância. Mas 

evitei o pânico, fui acalmado por essa voz sem conteúdo físico. 

- Você não respondeu ao meu cumprimento. Não me aproximarei de você. 

Manterei o distanciamento social. Mesmo porque você tem aí um tubo de 

mailto:dedimdecico@yahoo.com.br
https://www.facebook.com/dedim.decico


28 

 

álcool gel. Não me sinto bem com o seu cheiro. Não se preocupe com os 

que vão e os que vêm. Nada perceberão. Pode me responder com silêncio 

vocal, que eu compreenderei bem. 

          Resolvi arriscar: 

- Tudo bem, graças a Deus. Melhor estaria se não fosse essa crise 

epidêmica. 

- Bem lembrado. Me respondeu e continuou: 

- mas lembre-se que vocês todos, ou quase todos, tem culpa no cartório. 

          Fiquei intrigado por ele ter tanta intimidade com o nosso linguajar. 

- Sei que você está preocupadíssimo comigo. Aqui pra nós ... continuou: 

Você tem dúvida de quem sou eu? Estou aqui e também na Ásia, em todas 

as Américas, Norte, Sul, Leste e Oeste do mundo habitado por vocês. 

 

2 
- Mas você, particularmente, sempre respeitou e protegeu sua Mãe. 

- Minha Mãe?-perguntei. - Ela não está mais entre nós, deixe-a de fora dos 

seus propósitos. 

- Preste atenção, estou falando de uma Mãe especial que todos vocês 

chamam de NATUREZA. 

- Peraí, Coroné. Eu sempre respeitei profundamente tudo que diz respeito a 

essa nossa MÃE NATUREZA. Tenho minha consciência leve em relação a 

esse assunto. 

- CORONÉ, engraçado esse nome, continue. 

- Nas serenatas éramos acompanhados pela lua, céu azul escuro e limpo. 

As estrelas com o brilho ornamentado de pureza. Um vento frio e tranquilo 

e o cantar do galo anunciando a madrugada. Sem falar na luz verde-

brilhante dos vagalumes. Em qualquer dia da semana a cachoeira de Maria-

Farias fazia os seus respingos d'agua fantasiarem nossa alegria. Aquecidos 

pelos nossos casacos de flanelas, ouvíamos os "causos" de assombração e 

sabíamos de todos  os apelidos dos personagens da nossa pequena cidade. 

Nunca tivemos tempo para destruir a quem tanto nos dava. Claro que não 

tínhamos consciência disso, mas fomos adestrados por nossos pais, 

professores e compadres. Os mais velhos ainda brincavam dizendo-nos que 

o mundo ia acabar antes que fôssemos à lua nosso lote comprar. 

- Estou gostando do seu jeito de falar, HUMANO. Entendo perfeitamente o 

bem, e o separo melhor ainda do mal. Conheço a sua cidade. Estou por lá 

também. Você está na Suiça, em Genève. A história é outra. 

- Não mudei minhas atitudes, CORONÉ. Nossos professores nos 

ensinaram que nosso comportamento forma  o rastro que deixaremos  atrás 

de nós. 

- HUMANO, mais uma vez preste atenção: A Natureza para ser a Mãe dos 

seres vivos, precisa viver também. 
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- Aonde o CORONÉ quer chegar? 

- A lugar nenhum. Não preciso de deslocamentos como meio de vida. 

- O CORONÉ concorda que o que é bom nossa MÃE NATUREZA não 

deixa desaparecer? 

 

3  
Em parte, HUMANO. A ganância desritmada dos seus semelhantes não 

combina 

com o verde-esmeralda e o azul do mar. Estão impedindo que seus olhos 

alcancem o azul celeste enfeitado pelas estrelas e visitado mensalmente 

pela lua. Só se vê rastros de aviões ou nuvens quase negras, carregadas 

fora de hora. Pássaros voam sem direção certeira. Os peixes estão quase 

pedindo para sair fora dos rios e dos mares. 

- HUMANO, fique atento numa coisa que passa um pouco despercebida: 

pela primeira vez a MÃE NATUREZA de vocês está vendo um túnel no 

fundo da luz. Mas existe luz. Continue fazendo a sua parte, porque senão a 

vida passará a ser para você uma eterna e constante lembrança. 

- CORONÉ, vou lhe dizer uma coisa que meu avô dizia: - “Meu filho, 

assim falava, tudo passa. Nós também. Tudo fica... menos nós”. Mais do 

que nunca a chegada do senhor por essas bandas, está mexendo muito com 

minhas coisas passadas. 

- Não se preocupe, querido HUMANO. O mundo está aí parado. Você 

girando nele. Entre um giro e outro, pode-se comemorar alguma coisa boa. 

Por exemplo: não nota a sua MÃE NATUREZA mais leve? Mais pura? As 

árvores mais tranquilas ,dando a impressão  que até as gotas de orvalho 

querem sair um pouco? Ou você não está sacando isso? Não pense tanto 

em seu medo de mim e sinta a leveza do ar. Mais uma coisa, HUMANO, 

lembre-se sempre ,que nos balanços da vida, a gente vai parando de vez em 

quando .Posso acrescentar para você uma dose de otimismo, vinda da 

minha parte. Porém se os seus semelhantes não tomarem outro prumo, 

pode ter certeza que até os covardes chorarão.  

          Depois de olhar por um bom tempo mesmo sem saber pra onde e 

imaginando que ele virou a curva ao longe, resolvi pegar meu rumo. Boca 

da noite, céu limpo e estrelado com visita da lua. Tudo docemente lindo e 

sem as marcas dos aviões. Ar  fresco  rondando os ares. Parece até que 

tudo cheira diferente. Uma paz, uma calma que parecia não mais existir. 

Realmente o CORONÉ tem certas razões. Se não fosse a partida definitiva 

de muitos irmãos , poderia sim tirar o chapéu para o CORONÉ. Por pouco 

não o chamei de CORONÉ  VÍRUS. 
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          Mas de uma coisa tenho certeza, a lição humana chamada 

SOLIDARIEDADE, fiz questão de deixar estampada em sua visagem. Foi 

ao ouvir essa palavra que ele partiu imediatamente. Um som pausado e 

suave ele emitiu, perfeitamente audível em nossa língua, mas 

completamente invisível aos nossos olhos, que dizia:           

                                    AMAI-VOS UNS AOS OUTROS! 

 

 

Ps: Depois de tantos anos eu revi as TRÊS MARIAS brilhando acima da 

minha janela. 

 

 
*Genéve, Suiça, Dezembro/2020 

 

 

 
Livro lançado na Suiça em 2020 
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Natural de Minas Novas 

ruadomercado@yahoo.com.br   
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PERMITA-NOS SER MOLDADO PELA MÃE TERRA! 
 

 

Percorrer os caminhos pelo Vale do Jequitinhonha é pisar em cada 

pedaço do chão, atravessar rios e estradas, conhecer de perto a cultura, a 

arte, se esbarrando com gente de fé, garra, esperança e coragem! 

Fui plantada em uma terra seca, chão torrado, sol “pelano”. 

Passei por caminhos áridos, onde nada ou quase pouco sobrevive. 

A esperança é como um pequeno broto que insiste, persiste, em romper a 

dura terra seca. 

A imensidão do rio que em outros tempos já foi muito maior, hoje 

resmunga baixinho como que choramingando pelos quatro cantos em seu 

percurso, pela falta de zelo do homem com a natureza.  

Há tempo de plantar e de florir. Permita nos tornarmos melhores nos 

ensinamentos da vida. 

Que nossas tradições sejam valorizadas, o artesanato ampliado. E os 

rios transbordados. 

mailto:ruadomercado@yahoo.com.br
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Que as festas religiosas sejam celebradas! Que as mesas sejam fartas. 

Mais quitandas no forno. 

Amor nos corações. Muita música, poesia e brincadeira em cada 

amanhecer. 

Que o ruflar dos tambores nos tragam esperanças. 

Que o sol continue a brilhar e o verde a germinar. E a chuva venha 

na hora certa molhando os campos. Muitas flores brotando no chão. 

O som da viola, o berro do boi, a cantiga de roda, o canto dos 

pássaros a se espalhar. 

Que a fé seja infinita! 

Desejamos a todxs um lindo Natal, que Deus abençoe nosso planeta! 

Salve a Mãe Terra! 

Salve a natureza! 
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eronibarbosaandrade@yahoo.com.br 

https://www.facebook.com/eroni.barbosa.3 

 

 

ESPERANÇAR 
 

Tudo era previsível 

A companhia, a economia, o dia … 

Assim caminhava a humanidade 

Todo mundo batalhando 

Agenda cheia, correria … 

Mas o que todo mundo queria 

Era a tal felicidade! 

Vivíamos fazendo planos 

E tudo parecia bem 

Pensávamos muito em “nós” 

E vez por outra em “alguém” 

E a vida seguia seu curso 

Ora morna, ora intensa 

Às vezes faltava empatia! 

E prevalecia a indiferença! 

mailto:eronibarbosaandrade@yahoo.com.br
https://www.facebook.com/eroni.barbosa.3
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De repente, uma freada! 

Na rotina, no “ego”, nos planos 

O “novo normal” chegou 

Pra nos tornar mais humanos 

Sem manual de instruções,  

Sem receita, sem professor 

Tivemos que nos reinventar 

E acionar o adormecido “modo amor” 

A incerteza bateu! 

O pânico quis imperar! 

Mas a fé prevaleceu 

A esperança raiou 

E nesta “nova ordem” estabelecida 

O egoísmo não tinha vez 

Lutávamos era pela vida! 

 

O céu de bronze clareou 

Mas não podemos retroceder 

Já não somos mais os mesmos 

E nem voltaremos a ser 

Foi preciso um vendaval 

Pra nos fazer compreender 

O quão fugaz é a vida 

E o quanto podemos crescer! 

A vida vai muito além 

Do nosso mundinho fechado 

A tal “zona de conforto” 

Já faz parte do passado 

E o verbo “esperançar” 

Nunca foi tão conjugado! 

E pra finalizar meu cordel 

Um recadinho clichê 

Você precisa de mim 

Eu preciso de você! 

O tempo ruim está passando! 

E juntos vamos vencer! 
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Gonzaga Medeiros 

Advogado, escritor, apresentador de eventos. 

Natural de Fronteira dos Vales 

gonzagamedeiros22@gmail.com  

https://www.facebook.com/gonzaga.medeiros.1  
 

JESUS DE NAZARONHA 
(Para Paulinho Pedra Azul) 

 

Homem de personalidade, Cristo assumiu uma missão  

que chamou para si e que todos conhecem. 

Foi único, não imitou ninguém na defesa de suas ideias, 

dizendo claramente a que veio e filho de quem sabia ser. 

Ele vivia muito bem o significado mais profundo 

da palavra “identidade”, do sentimento que a encerra. 

Já de algum tempo, pessoas identificadas 

com a cultura do Jequitinhonha buscam construir 

o alicerce de um pensamento que se sustente como ideias assim, 

carregadas de forte personalidade, 

como um moirão onde amarrar essa raiz, 

com marca registrada da própria existência. 

Ser Jequitinhonha do mundo, 

sem sair do lugar, como Cristo, eis a questão! 
 

Somos um mundo à parte, uma fazenda sem porteiras, 

mas cada gado mugindo conforme a sua própria natureza. 

Jesus de Nazaronha, rogai por nós! 

mailto:gonzagamedeiros22@gmail.com
https://www.facebook.com/gonzaga.medeiros.1
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DOIS CUIDADOS 
 

De orelha em pé, assim mesmo é. 

Coelhos prontos pra pular, correr, 

pra sair da moita, pra fugir do mato,  

pra mostrar a cara, ser feliz, viver 

essa aventura de ser bem veloz 

na doce loucura da corrida afoita 

de  perder a voz nessa pressa doida  

de apertar os nossos afrouxados nós 

pro amor não perecer, pra nunca murchar 

essa flor bem vinda, nosso bem-querer. (bis)  

 

O tempo tá ruim, não vai ficar assim, 

o Sol vai renascer, bater à nossa porta, 

chuva vai cair, molhar a nossa horta, 

vamos regar flores do nosso jardim. 

Vai ser bem assim e assim será, 

a gente se cuidar e se entender, 

depois a gente vê como é que vai ficar 

de a gente se lacrar e se comprometer. 

pro amor não perecer, pra nunca murchar 

essa flor bem vinda, nosso bem-querer. (bis) 

 

 

 

TODO CUIDADO É POUCO 
 

Todo olhar é pequeno, todo cuidado é pouco  

com uma vida onde mora uma dor. 

Nunca dê asa à preguiça  

quando quem chega precisa 

e com os olhos avisa 

que quer ouvir um canto de amor.  

 

Mas principalmente não fuja, 

porque quem precisa e procura 

conhece sua alma pura de humano calor 

e sabe que a sua alegre cantiga  

é remédio, é a melhor amiga, 

que curou tristeza antiga, agora indolor. 
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Heitor de Pedra Azul 

Autor, compositor, intérprete, produtor cultural. 

Natural de Pedra Azul 

heitordepedrazul@yahoo.fr  

https://www.facebook.com/heitordepedrazul  

 

O Brasil vem sendo embaraçado desde que o Lula foi eleito. 

Com o crescimento de empresas nacionais, principalmente no exterior, e a 

passagem do Brasil para o 7° lugar entre os países desenvolvidos, as grandes 

corporações americanas passaram a se preocupar e voltar os olhos para dominar 

o Brasil e a América Latina. Não é preciso ser economista e nem sábio para 

analisar as infiltrações e a implantação das mentiras/fakes e outros bichos que 

acabaram destruindo a paz e o crescimento em que o pais se encontrava. Dai a 

implantação de muitas igrejas evangélicas e domínios milicianos.  

Estão vendendo o Brasil a preço de nada. Ninguém sabe para onde está 

indo o dinheiro. 

O fato é que o chamado primeiro mundo pensa que o segundo, terceiro e 

outros mundos... não têm o direito de possuir o que possuem, 

minerais/vegetais/tecnologias/etc. Eles se acham os patrões de tudo e senhores 

de todos os domínios. Neocolonialismo. 

Dai a criação e lançamento da guerra através de vírus e bactérias, com a 

função de esvaziar o planeta, eliminando os idosos/ 

artistas/operários/jovens/crianças e desprevenidos. Isso é uma forma de 

substituir os homens pelas maquinas, também.  

Eu não compro nada na internet, além de perigos, fomenta a destruição 

dos pequenos e dos médios. Dou sempre preferência aos pequenos 

mailto:heitordepedrazul@yahoo.fr
https://www.facebook.com/heitordepedrazul
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agricultores/orgânico-biológicos/comerciantes/artesãos/ aos médios e pequenos 

sempre que a gente conhece... coisas da Terra.  

As grandes corporações tentaram implantar o neoliberalismo, mas 

fracassaram. A China começou a subir no patamar da evolução geral. E então? 

Pois é, daí surge a necessidade de dizimar populações e implantar uma espécie 

de império, como o Hitler tentou implantar. 

Estamos assistindo a hipocrisia da guerra das vacinas e o grande 

marketing da idiotice que iludem os povos com inverdades sobre o covid-19 e 

outros males. Os grandões se entupindo de dinheiro, se aproveitando da 

situação... indústria farmacêutica, fabricas, etc. Com tudo isso, assistimos, 

também ao massacre da cultura/educação/índios/pobres em geral.  

Os artistas estão passando grandes necessidades no mundo inteiro e a 

força do mundo virtual aproveita disso. É muito cruel! 

Com o atual desgoverno, o país entrou numa fase de afundamento em 

todos os sentidos. Perdemos clientes e amigos por conta de declarações e 

ofensas absurdas partidas do então "presidente". 

A mensagem de otimismo é que todos têm que reagir, manter o 

pensamento positivo, lutar muito contra esse péssimo "Admirável Mundo 

Novo”, que de admirável nada tem, e acreditar que a hora é essa! Pois só assim 

dias melhores virão. "Todo o Mundo tem Direito à Vida". Justiça Social Já!!! 

O racismo do brasileiro está sempre escondido dentro do racismo social, é 

mais uma forma perversa de racismo. Isso vem sendo imposto pela 

descaracterização do povo através dos massacres contra as identidades culturais, 

o que tem levado o brasileiro, desde o inicio, a ter vergonha do que ele é e 

sustentar as metrópoles e, muito pior, os USA, em tudo. é uma vergonha esse 

comportamento. Isso tem impedido que o Brasil cresça e desenvolva por si 

mesmo, tornando-se dono do próprio nariz e tecnologias. Assistimos a pouco, a 

um massacre contra o ensino/pesquisa/tecnologias/etc. em favor da puxada dos 

sacos americanos e das grandes corporações. A implantação e apoio às igrejas 

evangélicas são perigosíssimos para todos! É uma armadilha cruel para todos!!!  

Estamos assistindo ao genocídio geral com o covid-19. Votar só, não 

basta, temos que agir!!! 

 

REAGIR E LUTAR 
 

A purpura lírica do pranto, 

Destilada como fruta fresca, 

Tem o sabor do silêncio, 

Que, sobre o balcão dos ventos, 

Arde os olhos do poema 

E se encontra numa linguagem perdida, 
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Desentendida de qualquer comprador 

Em desencantos, feito punhal cravado 

Na cegueira de olhos mudos, 

Diante da surdez inabalável do mundo, 

Onde a poesia, também, não é vendida 

No mercado livre das bocas do nada. 

Estamos a sós. 

O porto partiu e o barco desancorou 

Num mar da escuridão. 

Nos resta honrar e lutar pela vida de todos, 

Unidos numa só união. 

Que o amor e a paz nos mostrem bem a Justiça. 

Que a Justiça seja justa e não 

Algumas palhas a serviço dos pesadelos 

Criados pelos grandes do sermão, 

Ou anões em formas de devaneios, 

Escondendo o verdadeiro clarão. 

Gritar! Gritar... e lutar com muita garra! 

Vencer o inimigo cruel 

Cantar! Encantar os poemas da Vida! 

Viver e cumprir o seu papel. 

 
*Saint Julien les Villas, França, 24/08/2020 

 

 
Show na França 
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Herena Barcelos 

Agente cultural, escritora, idealizadora do Movimento dos Poetas e Escritores 

do Vale do Jequitinhonha, nutricionista,  

Mestranda em Estudos Rurais pela UFVJM.  

Natural de Itinga 

herenbarcelos@gmail.com 

www.blogdeherena.com 

 

ISOLAMENTO 
 

Em tempos 

De me ver, 

Descubro. 

Sou muito, 

Mas sem eira, 

É tudo mudo. 

É pouco 

Ser tanta 

Para o sem. 

 

Falta alguém, 

Falta ponte 

E estrada. 

Cheia de mim 

E faltada, 

No fundo. 

 

Vim dizer: 

Saudade 

Imensa 

De você, 

Embolada 

Nessa saudade 

Imensa 

Do mundo. 

mailto:herenbarcelos@gmail.com
http://www.blogdeherena.com/
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Iara Lacerda Venâncio 

Poetisa, bancária e palestrante. 

Natural de Pedra Azul 

iaralacerdav@hotmail.com  

https://www.facebook.com/profile.php?id=100000656778358  

 

ESPERANÇA 
 

O dia vai, a noite vem, 

o amanhã nos espera também!  

 

Somos poetas do tempo!  

 

Seguimos matizando cores, 

colorindo os dias,  

abrindo alas para a estação que vai chegar... 

mailto:iaralacerdav@hotmail.com
https://www.facebook.com/profile.php?id=100000656778358
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Somos movidos por sentimentos:  

não tenhamos pressa em colher a nova flor... 

 

Folhas são levadas pelo vento, 

unindo o passado ao presente! 

 

O alvorecer anuncia,  

o descortinar do dia,  

a chuva chegou, fortalecendo 

a semente que vingou... 

  

Os rios tomam força,  

seguem a pulsar no coração do mar! 

 

Águas doces e salgadas se misturam: 

é a dualidade da vida... 

 

Flores brotam nos jardins dos dias,  

arco-íris no céu pintou!  

 

Esperança só tem vida, onde o viver é recomeçar.    
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Ivis Alan Pereira Soares 

Poeta, estudante de Licenciatura em História na UFVJM 

Natural de Jequitinhonha 

ivisalan2000@gmail.com  

https://www.facebook.com/ivisalan.soares  

 

 

ELA! NA ESCURA 367: POESIA TRAVESTI 
 

 

Perambulando às margens da 367 vou  

E dou. Dou-me aos sedentos de prazer,  

Aos nojentos por fazer  

Fazer de mim seu objeto descartável  

Para vomitarem o que a vida lhes faz querer.  

Me transvisto todo dia, pra esse mundo fétido enfrentar  

Pra ser rejeitada pela vida, pra sofrer e ainda assim estar bonita  

Pros imundos me entregar.  

A dor que eu carrego no peito é maior que a minha culpa  

O fardo que levo nas costas, me sufoca, me insulta  

mailto:ivisalan2000@gmail.com
https://www.facebook.com/ivisalan.soares
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A angustia que me atormenta, me dói mais, muito mais, que ser chamada de 

puta.  

Meu choro já me nega o bálsamo, há sangue meu naquele asfalto!  

Ele escorre, e corre. E antes que venha a coalhar, mais um soco, mais pauladas, 

essa trava vai levar.  

Rotineira é minha dor  

Minha cara sabe o que é tapa, minha barriga sabe o que é a fome  

Meus olhos sabem o que é choro, meu pulso o que é uma navalha.  

Essa mesma, que uso pra me defender, que faz os valentões correr  

É a minha fiel arma.  

De que adianta ser chamada humano, se a dor que sofro só me faz uma coisa?  

A coisa imunda, pobre, preta e bicha, o regurgito dessa gente escrota.  

A minha sina é morrer calada e indigente na BR suja  

E suja até a minha alma cala, por me lembrar de todas as surras  

Que a vida dá, que pai me deu, que o mundo anda dando  

Deu em Dandara, deu na Erica, na Ticiane  

E mesmo a Bruna, que intervindo foi, morreu de tiro, bem no silicone.  

Eu só queria ter a minha história  

Contada com sorriso e alegria  

Deixar no mundo marcas de esperança  

E descansar dessas minhas feridas.  

Mas a Maria que me atira pedra  

E o Joaquim que me grita: bicho!  

Me atordoam com papo de inferno, me tacam lâmpadas e me jogam lixo.  

Ser feliz pra gente como eu  

É impossível, é coisa que não existe  

E mesmo que eu lute contra tudo  

Ser estatística, aberração, homem depravado e talvez fetiche  

Será o que me restará nessa vida pobre e triste.  

O meu grito é sempre calado, a minha luta é silenciada  

Só me veem como a figura cômica, só sou aceita sendo engraçada  

E o que tem de engraçado em mim, que nem dos 35 anos poderei passar?  

Que estou sendo morta a cada dia, em praça pública, onde quer que eu vá.  

E como podem rir de uma travesti, que tem arrancado o seu coração?  

Que apanha e é levada em uma galinhota, que some e não dá explicação. 

Coisificada, eu fiz resistir. Desamparada, eu permaneci.  

Abandonada, morta, exposta e fria. Putrificada eu fiquei aqui.  

E quem é ela outrora anunciada, que na 367 pôs-se vagando a penar?  

Qual é o seu nome e seu endereço, onde ela habita, onde é que está?  

Ela não sou só eu, ela é plural e aqui se apresenta  

Elas, bem mais que pronomes são  

Pessoais demais para em uma só serem representadas.  
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Machonas demais para serem mulheres, efeminadas demais para serem machos.  

Neutras demais para serem artigos, mortas demais só por serem quem são. 

Assim é a vida das quem frias se fazem, das que fortes permanecem e estão, 

aqui.  

Essa é a vida da diversa e ainda assim tão singular  

Da que é impar e é par, da closuda travesti.  

Ela está em cada esquina nossa, na BR é sua morada  

Ela é a dama da noite, a meretriz maior da madruga.  

Ela gente como qualquer um, ela é vida, também é amor  

Ela se cansa, come, vive, dorme, ela sente, sente muita, mas muita dor.  

Parem de nos matar!  
 

*Poesia vencedora da Noite Literária do Festivale, Belmonte- BA, julho de 2019 

 

 

Temos certeza de que um novo tempo virá após a pandemia.  

Que seja melhor para a humanidade. 

Que o preconceito, a intolerância e o ódio 

Sejam substituídos pela compaixão, pela fraternidade e pelo amor. 

 

 

Artigo 1 da Declaração Universal dos Direitos Humanos 

 

“Todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e direitos. São 

dotados de razão e consciência e devem agir em relação uns aos outros com 

espírito de fraternidade”.  
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Jô Pinto 

Escritor, poeta, produtor cultural e Presidente da COQUIVALE – Comissão das 

Comunidades Quilombolas do Vale do Jequitinhonha 

Natural de Itinga 

jospinto25@yahoo.com.br 

https://www.facebook.com/jo.pinto.9  

 

RESPIRE.....VAI PASSAR! 
 

Assim de uma hora para outra fiquei sem entender o que de fato 

acontecia, meus pais apreensivos em frete a televisão, carregavam subitamente 

o semblante de seus  rostos  de desespero e preocupação, a medida que ouviam 

falar sobre a notícia de uma gripe lá da China. 

Passado tempo deste episódio, fui surpreendido com uma triste notícia 

na televisão, que as aulas estavam suspensas mundialmente. Rapidamente  

minha pequena cidade virou um deserto sem vida; as pessoas se recolherem em 

suas casas, crianças não brincavam em suas calçadas, minha irmã nervosa já não 

saia mais para encontrar seu namorado. Mas houve algo mágico nestas 

mailto:jospinto25@yahoo.com.br
https://www.facebook.com/jo.pinto.9
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alterações, porque meu pai e minha mãe estavam o dia todo comigo, estava 

gostando muito disso, era bom tê-los por perto o dia todo! 

 Tanto no almoço ou no jantar havia insistentemente a pausa para as 

recomendações: “ninguém pode sair! Aquele que sair para fazer compras deve 

usar máscaras e higienizar as mãos com álcool em gel”.  

Achava tudo muito esquisito, mas havia algo pior, quando comecei 

observar algumas atitudes da minha mãe , ao chegar das compras, parecia estar 

enlouquecida. Desde ao tocar na chave, na porta, não aceitava abraço, nem tão 

pouco aperto de mão, saia em disparada limpando onde havia tocado, arrancava 

suas vestes e sapatos, esfregando, lavando e estendo no varal, virado para onde 

o sol jorrava raios. 

Pensa que ela parava por ai? Ninguém podia tocar em nenhuma sacola 

ou pacote que trazia. Desembrulhava tudo, geralmente havia várias sacolas, uma 

dentro da outra, que ela, retirava, descartando ao longe com muito cuidado. 

Depois começava a lavação das frutas, verduras,  pacote de arroz, café, bolacha  

e até o detergente era lavado. Meu Deus! Minha mãe estava louca! Estava com 

mania de limpar tudo com álcool, estava já com medo dela incendiar a casa, 

porque o aroma da casa havia alterado de tanta limpeza e exigência para lavar as 

mãos a todo instante, até o cachorro para entrar em casa tinha de higienizar suas 

patas. 

E o tempo foi passando... e,  por mais que meus pais tentassem, havia  

algo tenso no ar. Muitas vezes de madrugada via meus pais conversando e 

minha mãe chorando. Ela falava baixinho que queria ver minha avó, mas meu 

pai dizia: “Não pode, é para o bem dela!” 

Sem poder encontrar com meus amigos, visitar minha escola, tive que 

me adaptar as tais aulas remotas. Estranho! Mas me acostumei rápido, apesar da 

saudade imensa de abraçar meus colegas e correr livre no recreio. 

O velho e bom tabuleiro de damas finalmente saiu do armário e todas as 

noites a família reunida, distraíamos com o jogo, porque a televisão só havia 

uma  programação chamada “Pandemia da COVID 19”, só mostrava cemitério, 

hospital, choro, tristeza e doença, parecia cenário de guerra. 

Mas eu e minha família nos reorganizamos a uma nova forma de viver, 

até para orar se tornou uma necessidade diária, coisa que há muito tempo não 

fazíamos. A mesa era posta para as refeições e havia entusiasmo para enfeitá-la 

para almoçar e jantar, disputávamos o lugar pertinho do pai ou da mãe. Os 

celulares já não atraiam mais, porque tínhamos muito que inventar  e brincar, a 

única coisa ruim era ter de olhar a rua pelas grades do portão. Parecia uma 

prisão, apesar de nunca ter visitado nenhuma. 

Meu nome José, hoje com 65 anos. Em 2020 quando a pandemia assolou 

a humanidade, tinha apenas cinco anos de idade, não entendia direito o que 

estava acontecendo, mas mesmo assim aprendi lições para toda a vida. 
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A pandemia passou, mas, a humanidade nunca mais foi a mesma, minha 

família também mudou. Pois passamos a dar valor imensurável a todos os 

minutos possíveis para estarmos juntos, no almoço, jantar ou em qualquer 

momento. Aprendi também que, se meu semelhante não está bem, não faz 

sentido eu estar bem. Passamos a dar valor às coisas tão simples, que antes 

passavam despercebidas, como o por e o nascer do sol; o desabrochar de uma 

rosa, observar a caminhada das formigas, enfileiradas. Finalmente realizamos 

um sonho! Viajar em família para conhecer o mar, tantas vezes adiada, por não 

caber no orçamento ou tempo;  aprendemos ainda a viver com o mínimo, mas 

felizes. 

O gari deixou de ser apenas o moço que recolhe o lixo da rua. Passamos 

a vê-lo como a pessoa que sacrificou sua vida e de sua família para recolher o 

lixo, quando mais precisamos. Também os entregadores, vendedores e tantos 

outros, como os professores que se reinventaram para não deixar a educação 

morrer;  passaram a ser respeitados e notados com mais valor pelos  nossos pais 

e a sociedade em geral.  

Os profissionais da saúde são heróis, apesar de não usarem capas e nem 

voarem, em 2020 eles salvaram inúmeras vidas, outros perderam suas vidas, 

lutando pelas nossas. A luta foi árdua, mas vencemos! A humanidade e nosso 

planeta provaram mais uma vez que é possível, somos orgânicos, todos nós 

estamos interligados de alguma forma, por isso continuemos unidos, respirem! 

......vai passar! 
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Joaquim Celso Freire 

Professor e Escritor 

Natural de Coronel Murta 

Jcelsofreire.jcf@gmail.com 

https://www.facebook.com/jcelsofreire 

 

SERÁ UMA VEZ! 
 

O mundo mudou... e o tempo é nosso camarada:  

de mãos dadas, rodopiamos nos quadrantes da vida,  

de bem com a natureza e tudo que a graça humana partilha... 

Acordar cedo, abrir a janela, encher o peito de natureza; 

Cumprimentar e abraçar gente. Sorrir. 

Trabalhar, com alegria, o ofício de cada dia.  

Estudar. Brincar. Andar. Pular. Correr. 

Sentir o sol, a chuva, o vento e tal e tal.  

Apreciar os rios, as montanhas, as vastas florestas, as flores...  

Cavaquear com os cachorros, com os gatos,  

com os pássaros, com os sapos, com as borboletas....  

Cuidar das avenidas, das praças, do bem público... 

mailto:Jcelsofreire.jcf@gmail.com
https://www.facebook.com/jcelsofreire
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Usufruir da tecnologia dos meios...  

Conhecer gente nova, novos lugares, novas possibilidades...  

Alimentar-se de pão, de aventuras, de ternura... 

Divertir. Ver a lua. Amar. Repousar.  

  

Não há tiroteios, nem gritaria de corre-corre,  

nem notícias ruins, nem passa-moleque... 

Esse é um mundo sem maldade, sem trambicagem,  

sem fome, sem refugiados, sem mentira, sem preconceitos,  

sem salafrários, sem ladrões, e tal e tal...  

 

E, depois, acordar. A roda gira! 
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Jota Neris 

Poeta, professor, contador de causos.  

Mata Verde 

ver.jpt@hotmail.com  

https://www.facebook.com/jota.neris  

 
 

CUIDE DE SI E DO OUTRO 
        
      Poema sugerido por Herena Barcellos 

 

 

Esse mundo em que vivemos 

virou uma coisa travessa, 

pegou a todos de surpresa 

não há cidadão que mereça, 

tudo está muito diferente 

e a vida da gente 

ficou de ponta cabeça. 

 

Uma doença matadeira 

que começou lá na China, 

vem passando a rasteira 

em gente pobre e granfina, 

para acabar com essa pandemia 

cientistas estudam noite e dia 

procurando uma vacina. 

mailto:ver.jpt@hotmail.com
https://www.facebook.com/jota.neris
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Temos todos que nos cuidar 

que o negócio é muito sério, 

essa peste de outro mundo 

está fazendo o seu império 

está chegando cada vez mais perto 

e deixando bem aberto 

o portão do cemitério. 

 

Não adianta dizer: 

“Já sei tudo, sou um craque, 

para falar do Corona 

sou um grande destaque!” 

ficar zombando com a dor alheia 

e deixar a tela cheia 

de piadinhas do WhatsApp. 

 

Ser solidário com o sofrimento 

é uma grande virtude 

precisamos nos mexer, 

ser pessoas de atitude, 

evitar aglomeração 

e escutar com atenção 

as autoridades de saúde. 

 

O vírus entra no corpo 

sem pagar aluguel, 

use lenço descartável, 

pode ser de papel, 

ponha a máscara no rosto 

e use com muito gosto 

água, sabão e álcool gel. 

 

Talvez o lado mais difícil 

seja manter o distanciamento, 

abrir mão do que gostamos 

em favor do isolamento, 

mesmo que a vontade diga não, 

abrace o amigo e irmão 

só no coração e pensamento. 

 

Dizem que se conselho fosse bom, 

não se dava, vendia 

mas eu vou insistir 

e falar com teimosia: 

mesmo com essa bendita friagem 

tenha a força e coragem 

para tomar banho todo dia. 

 

Quem faz a coisa certa, 

adianta, não se atrasa, 

está à frente do seu tempo, 

voa, mesmo sem asa, 

não se sinta uma ilha, 

aproveite a família, 

do melhor jeito: FIQUE EM 

CASA! 

 
        06/agosto/2020 
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Jussara Costa Alves 

Poeta, produtora cultural, idealizadora do Macucultura (Festival de Artes e 

Cultura das Comunidades Quilombolas de Minas Novas e região) 

Natural de Minas Novas - Quilombo Macuco 

jussara.edifica@gmail.com 

https://www.facebook.com/JUSSARA.JCA  

 

BETINHA É MULHER DO VALE,  

A FORÇA MOTRIZ DE UMA VIDA A COSER E A BORDAR! 
   

O que vedes mulher? 

Venha cá, se não queres acreditar 

Se veja então pelo meu olhar 

Te prometo uma realidade concisa te apresentar 

  

Altas horas, madrugada à dentro 

Os meus olhos e ouvidos bem atentos 

À boca da fornalha, no fogão sentada, na parede recostada 

Pés triscando, trêmulos, descalços. 

esquentando, na cabeça tantos desalentos 

  

Rotina constante que penumbra 

Um desembarque e tear de alforras lembranças 

Refervem como o fogo na fornalha 

mailto:jussara.edifica@gmail.com
https://www.facebook.com/JUSSARA.JCA
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Mesmo que em tudo ainda haja gotas de esperança 

Reflete em seus olhos o aquecer radiante 

Os sonhos sonhados e dilemas constantes 

E se eu não tivesse... e se eu assim fizesse... 

Mas nos borralhos cinzentos,  

visão de uma vida de caminhos vermelhos flamantes... 

  

Na mente, os olhos se fecham em busca das alegrias 

Cada vida que Deus deu, motivação de nela a tristeza se ofuscar 

Enquanto nos filhos esperança depositar 

Cingindo futuras esperanças, eles hão de conquistar,  

se firme eu aguentar ... 

  

Momentos de sobressaltadas  

tristes memórias um tanto agonizantes 

Inconscientes esquivadas de uma realidade pelejante 

Gritos e socorros estancados,  

tantos choros calados, que tormento... 

Sonhos tão sonhados, desejos famintos,  

calma... um dia se tornará seu presente 

  

Enquanto a lenha vai queimando,  

uma das pontas arde em brasa... 

Na Betinha ali recostada, um vendaval de realidade constelada 

Sua menina dos olhos atiçada pelo nó na garganta que descose 

Um véu consternado se despe, a lágrima desce rasgada 

  

Aqueles olhos e ouvidos acompanham 

Ali, há um coração em meio à tempestade ilhado 

Cheio de sonhos trancafiados que anseiam liberdade 

Um amor que na sua orfandade,  

espera um carinho e afeto real compartilhado 

  

Foram inúmeras noites que no fogão de lenha adormeceu 

Para sua própria segurança e também dos seus,  

um olho aberto, outro fechado 

Pelo rosto abaixo, lágrimas ardentes queimando... 

Pois onde deveria descansar no amor, 

o perigo da morte poderia do seu lado ter deitado... 

  

Mas era certo que um dia sua vida necessitava mudar 

Você é fibra, equilíbrio, estrutura e firmeza 
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Seus sonhos não podem viver soterrados, precisam fulgurar 

O destino é certo, pois nasceu pra ter coragem,  

içaram em você nossa fortaleza 

Betinha é mulher do Vale, a força motriz de uma vida a coser e a bordar 

  

O tempo foi passando... 

Os abusos e dificuldades tripudiando... 

Logo adiante, uma liberdade assombrada 

Mesmo assim, novas perspectivas lhe foram apresentadas 

  

O tempo foi passando... 

Os abusos e dificuldades tripudiando... 

Mas nada é perene, aquele sonho rebelado 

Após uma liberdade mesmo assombrada,  

novas perspectivas, novos obstáculos a serem enfrentados... 

  

As sombras ruminantes foram contínuas 

E o futuro tão esperado continua incerto 

No entanto, à noite mesmo aos soluços,  

cabeça descansa ao travesseiro 

Dias e dias, vida que caminha, com janela entreaberta, e sono 

  

Ei, olhe pra você mulher 

Veja o seu presente e o que o futuro te reserva 

Acredite! Você pode escrever uma nova história 

E nela sua esperança persevera,  

és o nosso exemplo, és a nossa glória 

A nova Betinha, reescreve sua história! 

  

E daqui pra frente, sua voz ecoa por este mundo 

O seu cantar e dançar  

rodopiando sua saia de chita no congado, nos inspira 

Seu legado nos orienta, espelha e ensina 

Acorde! Veja! Seu presente, rima no futuro que tanto aspira 

  

Coragem... seja sua certeza e se descubra! 

Se cultue! Se Liberte! Se ame! Seja você sua heroína... 

Seja você, por você e para você! 

... és dona de si... 

És Betinha, seus passos “agora” é você que determina... 

És a força motriz do Vale do Jequi!  
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Léo Lages 

Músico, compositor e professor de violão. 

Natural de Diamantina 

llcleo1278@gmail.com  

https://www.facebook.com/leolageslages83  

 

MÚSICA MEDICINA DA ALMA 
 

Que a música seja nosso maior instrumento de luta. 

Que a arte venha a confortar essa pandemia. 

Que não sejamos confundidos com a beleza  

Falsa facilidade de manter a vida pelas vielas da opressão. 

Que toda luta seja justa. 

Que o povo tenha alma. 

Que a falta de cultura não nos mate aos poucos. 

Que o dia de hoje seja o amanhã feliz. 

Pelo vinho pelo pão, pela sede, pelo amor. 

Música arte viva. 

Pintura arte viva. 

O barro, a poeira arte viva. 

mailto:llcleo1278@gmail.com
https://www.facebook.com/leolageslages83
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Como dizia o poeta viva. 

Que o sonho maior nesta hora  

seja o mais simples no campo harmônico da alma. 

Que a melodia seja o comprimido da angústia. 

Que o violão e os poetas sejam a cura do povo de um lugar. 

Que a vida não nos deixe vencer pelo medo de tudo. 

Estamos vivos. 

Como também a arte do seu interior. 

Que sejamos a resistência em canto, choro e dor. 

Mas que sejamos felizes. 

 

 

 

A CASA DA ALMA 
(Leo Lages & Paulinho Pedra Azul) 

 

Meu coração 

É a casa da alma 

Onde esse som 

Me completa e me acalma. 

Violão acompanha minha voz 

E ela canta 

Pedindo a paz. 

Canta pra ver o amor 

Nascer dentro de nós. 

Foi cantando 

Que eu trouxe a manhã 

E você se tornou 

Minha fã. 

Dentro de mim 

Tem canção e poema 

Tem bem-te-vis 

Tem beija-flor  

Tem acauã. 

Todos os pássaros 

Virão para cantar 

Mas, ouvirão  

Os que querem amar. 
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Lina Amaral 

Poeta, cantora, compositora. 

Natural de Rubim 

linaamaraldefaria@yahoo.com.br 

https://www.facebook.com/lina.amaral 

 

 

DO VERBO ESPERANÇAR 
(Citando Paulo Freire) 

 

Queria fazer um alegre poema,  

que falasse à alma de amigo. 

Que juntasse sonho e querer em tema, 

que calasse a dor e acabasse o perigo.  

 

Poema que falasse apenas  

das coisas simples  vida, 

palavras que fossem amenas 

e que juntasse gente querida. 

 

Mas como falar de amor,  

em tempos de horror  encarnado? 

Seria trocando essa dor 

mailto:linaamaraldefaria@yahoo.com.br
https://www.facebook.com/lina.amaral
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por verso inconformado? 

Fazer dos dias de espera, 

momento de fecundação,  

buscando outra primavera, 

no brilho do sol de verão? 

 

Pois que então falar de amor 

será firmar nossa confiança  

na luta contra o rancor,  

dar abrigo  pra nossa esperança. 

 

Mas falo daquela esperança 

que não é a do verbo esperar, 

essa acaba, vira lembrança. 

 Falo daquela que vem do verbo  esperançar. 
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Luciano Silveira 

Poeta, ator, pesquisador da cultura popular, diretor do Coral Araras Grandes e 

da Companhia de Teatro Ícaros do Vale. 

Natural de Araçuaí 

silveira-luciano@bol.com.br  

https://www.facebook.com/luciano.silveira.92  

 

 

SANTO DE MIM 

 
 

Estou na incerteza 

Sem cama, nem mesa, sem compromisso comigo. 

Sem parente, sem amigo, estou sem apelo. 

Com dor de dente, e de cotovelo. 

Estou sem zelo e sem arrego. 

Estou a mil, com projetos, com planos. 

Que são para um dia e que são para um ano. 

Estou santo. 

Estou casto,  

Descolado e pra frente,  

Sem medo de nada nem de gente. 

Sem assombração que me amedronte. 

Nem depois e nem antes. 

Estou agora. 

mailto:silveira-luciano@bol.com.br
https://www.facebook.com/luciano.silveira.92
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De dentro pra fora,  

Sem porta e sem janela. 

Sem cerca e sem tramela. 

Estou ansioso 

Pelo velho e pelo novo 

Que me embriague de vida. 

Quero água e comida.  

Quero a família reunida. 

Quero mar e quero rio,  

Quero ser outra nascente. 

Virar mar, praia sol poente. 

Pois sei que estou na luta cotidiana 

Sem bandeira e sem fama. 

Estou no anonimato. 

Estou verde, estou mato 

Estou no interior de mim. 

Estou a fim de tudo e estou a fim de nada. 

Estou na sua. 

Estou na minha, 

Sem o direito de poder ser ou estar. 

Estou do jeito que te convém. 

Mas não estou do jeito que eu quero. 

Estou além do teto e das cortinas, 

Estou menino, estou menina. 

Estou esgotado, cansado e me esvaziando. 

Estou mais povo.  

Vestindo-me de ideologias. 

Um no o ciclo. 

Quer saber? 

Estou nascendo de novo. 
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Manoel de Almeida Amaral 

Poeta 

Natural de Jequitinhonha 

https://www.facebook.com/manoelantonio.dealmeidaamaral  

 

 

JANELA CONTEMPLATIVA 

 

 

Janela, janela que importância dada à janela. 

Tem gente entrando em casa pela janela. 

Ou construindo sem porta  

somente com janela. 

Janela que permite localizar  murmúrio  

pela silhueta quase apagada. 

Nesta, criou expectativa de aparecer alguém 

cantando todo dia para vizinhança. 

Sempre no mesmo horário emocionando  

Quem aguarda debruçada atenta. 

Janela que absorve o frescor da madrugada. 

Troca o sono pelo brilho das estrelas. 

https://www.facebook.com/manoelantonio.dealmeidaamaral
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Isso depois da covid-19. 

A janela deixou de ser para bisbilhotar  

Ou fofocar a vida alheia. 

Janela que sugere a visão  uma imagem 

encantadora do dia amanhecendo. 

 

Pode ser uma beleza feminina que provoca 

olhar cheio de intenção e admiração. 

A visão do oceano em dia que esteja revolto. 

Uma prancha flutuando alguém em cima. 

Fazendo malabarismo na onda o olhar pela janela. 

Janela que traz esperança e calma  

devido a dimensão alcançada através dela. 

Janela que aquece o coração  

aguarda mais um dia 

apesar da epidemia 

Alivia a solidão e a falta de interação real. 

Janela que visualiza uma estrada com diversos 

ramais e pontes como a vida. 

Janela cheia de insídia que instiga  

criar antídoto 

para fortalecer a vida. 

Janela virtual no computador,  

que pode ser fundamental  

na conclusão de alguma proeza. 

Janela que facilita ouvir um som agradável  

e ver de onde vem, aliviando a confusão cerebral. 

Janela alguma, alguma janela. 

 

 
27/04/2020 
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Mauro Chaves 

Produtor cultural. 

Natural de Medina 

mpcchaves2019@gmail.com  

https://www.facebook.com/mauro.chaves.129  

 

 

 

NOITE 
 

Faço desta noite um espaço para o pensar. 

Relembrar o passado, tentar decifrar o presente  

E quem sabe promover o futuro. 

Sem relampejos ou trovoadas, ou nem mesmo alarde  

Uso a morbidez desta noite  

Para aplacar a solidão da minha alma,  

Guardando no chip da memória as alegrias e as  

Angústias vividas na antevéspera e no pós noite. 

Rezo (no meu credo), pela complacência àqueles que dela ou  

Nela vivem a sua solidão,  

Por vezes sem saber pra que nem por que.  

Outras vezes buscando respostas para essas mesmas  

mailto:mpcchaves2019@gmail.com
https://www.facebook.com/mauro.chaves.129
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Perguntas que a sua silenciosa escuridão não dá. 

Curvo-me às suas curvas precisas.  

Deixo-me levar por suas ruas desertas.  

Dobro-me nas suas esquinas inquebráveis.  

Sento-me nas suas calçadas frias e vazias.  

Vazias de gente e de sentimentos... e de sons.  

Deito-me nas suas gramas orvalhadas,  

Molhadas de chuva e de lágrimas.  

E antes que o dia chegue dar-se-á  

O ultimo beijo da minha amada  

Neste espaço dado ao pensamento desta noite. 
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Oldack Duarte 

Músico, artista plástico, vencedor do 11° Festivale.  

Natural de Jequitinhonha 

WhatsApp – (31) 9647-0528  

 

 

SONHANDO PELA PAZ. 

 
Nuvens 

formas de sorvete  

e  algodão  doce 

Sombras 

Tardes de domingos 

como se fosse  

um sonho 

um pombo 

a paz  

bailando em um jardim   

E eu  

dentro de mim  

sonhando   

E o vento 

meus sonhos  

levando  

Para uma nova  

geração  

que não  tem PAZ 

nem coração   

à procura  

de 

um  

sonho.
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Paulinho Pedra Azul 

Cantor, compositor, escritor, artista plástico. 

(Natural de Pedra Azul) 
Fotógrafa: Ludimila Loureiro 

paulinhopedraazul@yahoo.com.br 

https://www.facebook.com/paulinho.pedraazul/ 

 
Eu amo e me orgulho muito de ser do VALE DO JEQUITINHONHA. 

Tudo que consegui realizar, foi pela força espiritual medonha, que foi 

construída, no Vale, com justiça, família, muita luta, perseverança, criatividade, 

superações, realizações e muita força de vontade. Com todas as dificuldades que 

temos em nossa região, a cada dia surge um sopro divino, que nos faz, cada vez, 

maiores, mais sensíveis e nos transformando em símbolos para o mundo.  

Nossa arte é superior. Nossa mistura de raças e sotaques, são indígenas e 

negros. Nossa fé é inabalável. Nosso coração é gigante. Nossa criatividade 

surpreende até a nós mesmos. É inacreditável e crível, ao mesmo tempo, que 

somos utópicos e realizadores. A cada dia surge um novo artista artesão, um 

poeta, uma cantora, uma tecelã de brio. Pintoras da alma e da serenidade.  

Cada cidade do Vale constrói sua própria arte, que, costuradas juntas, 

emendadas, se transformam na maior peça artesanal do mundo, unida pelas 

mãos de quem clama por justiça, igualdade, liberdade e reconhecimento. Lá no 

mais profundo grotão, tem uma voz doce, cantarolando canções infantis e 

carregadas de esperança, sabores e cores diversas.  

O VALE DO JEQUITINHONHA é a síntese do que se diz cultura 

espontânea, sagrada e fiel. Valores de quem sabe produzir, com o corpo, o 

mailto:paulinhopedraazul@yahoo.com.br
https://www.facebook.com/paulinho.pedraazul/
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que a alma jamais conseguiria sozinha. Tudo é muito perfeito e 

sobrenatural. Me arrisco a dizer, que ali tem magia de sobra, até para os 

que não acreditam nessa existência. Somos surrealistas e reais ao mesmo 

tempo. Somos, muitas vezes, professores sem cursos e alunos em busca 

da educação espontânea. Raiz.  

Quisera eu, ter que nascer mil vezes no VALE DO 

JEQUITINHONHA, para que eu possa aprender mais e mais, a respeitar 

as diversidades humanas, aplaudir os vencedores, levantar os que se 

frustram, reagir contra a injustiça, dividir o que é de direito para todos, 

dançar folia de Reis, nadar nas águas barrentas e claras, plantar onde tiver 

seca, fitar o céu mais lindo do planeta, ouvir uma voz amiga e 

incentivadora, beber água de pote, comer feijão com carne e farinha. 

Tocar nas noites enluaradas, beber uma boa cachaça pra acordar a 

inspiração; e depois que eu "viajar", pedir ao meu filho pra jogar minhas 

cinzas, de cima da Pedra da Conceição, em Pedra Azul; e criar uma placa 

com os seguintes dizeres:  

ESSE MENINO DO VALE DO JEQUITINHONHA, CARREGOU 

PEDRAS, QUE SE TRANSFORMARAM EM MÚSICAS, AMORES E 

POESIAS. Viva o VALE DO JEQUITINHONHA! 

 
BH, 14.12.2020, às 10:26 

 

 

 

TUDO PASSA (*) 
 

 

Tudo tem que valer 

Já que Ele existe 

É a presença do ser 

O que tanto insiste. 

Nada é em vão 

E o vão que abre 

Se tira com a mão 

Da casa do sabre. 

Se vale a magia 

Da insegurança 

 

Da dicotomia 

E da perseverança. 

 

Vale é pra quem chora 

Quem se sente normal 

Desperta sem hora 

Fica bem, fica mal. 

Tudo tem ciência 

No caçador e na caça 

Só ter paciência 

A coisa passa. 

 

 
BH, 05.12.2020, às 12:34 

*Pode ser lido também de trás pra frente. (Sugestão de uma leitora). 
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ÁGUA, PLANETA TERRA 
 

 

Tem água pra correr 

Tem água pra lavar 

Tem água pro café. 

Tem água pra enxaguar 

Pra aliviar, depois da dor 

E benzer quem tem fé. 

Se a água vem do céu 

E a fonte não secou 

É porque Deus chorou. 

Tem trovão pra quem ficou 

De mal com a própria vida 

Tem perdão pra quem pecou 

Porque não viu saída. 

Tem água pro capim 

Pra rosa e seu jardim 

Tem água pra pegar com a mão. 

Tem água pra fazer 

O moinho se mover 

Alimentando o sertão. 

A água é pra trazer 

Fartura e divisão 

Pra quem sempre plantou. 

Sempre haverá o que beber 

A água é nossa vida 

Água, milagre no ar. 

Vai viajando, até 

Água do mar. 

Tem água pra tirar 

Mágoas do coração 

Tem água pra limpar 

Sujeira e podridão. 

Tem água pra aquecer 

Tem água pra perenizar 

Cumprindo sua função 

Nas profundezas do chão. 

Tem água só pra mim 

Pra gente se fartar 

Tem água até o fim. 
BH, 09.12.2020, às 03:21 
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Raimundo Luiz Vieira Dutra  

Funcionário público. 

Natural de Padre Paraíso 
Quadro de Marina Jardim 

raimundovieiradutra@hotmail.com  

https://www.facebook.com/raimundo.luiz.12  

 

EU RESISTO NUM VALE QUE TEM UM BARRO QUE ME MOLDA 
 

Eu decidi assim, resistir por aqui mesmo, ainda que para tanto tenha que 

me privar de algumas coisas que pareçam necessárias. 

Aqui é o meu lugar, exatamente como quero que seja: simples, acolhedor e 

solidário.  

 Disse Chico Esperança: O PARAÍSO É AQUI, O PARAÍSO É AGORA... 

 Às vezes nos sentimos como que abandonados, mas uma FORÇA 

ESTRANHA nos DOMINA e nos FASCINA, disseram Lucinho Cruz e Lima Jr. 

 É vida que SEGUE, é BUSCA INCESSANTE, como canta Paulinho 

Azul, O AMOR É UMA COISA VELOZ...  

O meu PARAÍSO abre as portas para o VALE QUE ENCANTA, apesar 

mailto:raimundovieiradutra@hotmail.com
https://www.facebook.com/raimundo.luiz.12


71 

 

dos atropelos que insistem em nos barrar; somos FORTES e nada nos tira do 

CAMINHO para conhecermos a NOSSA HISTÓRIA DE LUTA, num TRAÇO 

DE UNIÃO, declamado pelo Mestre Gonzaga Medeiros; ou numa GUERRA 

EM JORDÂNIA, comandada pelo Menestrel Tadeu Martins. 

 O TROPEIRO DE CANTIGAS anuncia CARNEIROS NO CÉU. 

 Nas ARARAS GRANDES, Luciano Silveira é outro RESISTENTE 

ARTISTA BRASILEIRO. 

 Frei Chico chegou de MANSINHO, mas VALENTE, fez do NOSSO 

VALE o seu LAR, sempre LADEADO e amparado por LIRA MARQUES, 

Rouxinol do Jequitinhonha, estrela dos TROVADORES. 

 D. Crisó e Carlos Farias RESISTEM encantando com as LAVADEIRAS 

DE ALMENARA. 

 Dr. Jean Freire, MÉDICO/ARTISTA/HUMANO/PARLAMENTAR faz o 

nosso TORRÃO mais FORTE. 

 E nós que nem sabemos TUDO QUE QUEREMOS jamais nos afastamos 

ao que PROPOMOS, quem nos alertou foi o nosso Tadeu Franco. 

 Saulo Laranjeira vem ARRUMAR as ideias com a VÉIA MECINA e o 

METALEIRO KELÉ. 

 No PARAÍSO são vários os artistas e VALORES: no artesanato, 

Armando, Patrícia, Inara Tavares, Jomar Tanure dentre outros; na pintura, 

Gildásio Jardim, Adilson Amaral, dentre outros; na cantoria, Giulio e Kennedy, 

Aislan e Andréia, Pedro e seus Teclados, o maestro/professor Júnior, Brian, 

dentre outros; atrizes e atores, Geane Matos, Adelson Antônio, dentre outros; os 

escritores, Marlene Vieira, Rosilene Alves, Leandro Bertoldo, Imaculada Vieira 

(in memorian), Seu Adson (in memorian) dentre outros; culinaristas, Gisleide 

Bastos e família, Íris do Art‟Íris, Jui Coimbra dentre outros; o Luthier, Egídeo; 

na fotografia, Toninho de Baiano, Clayton, Miga Irailson, Saulinho Duarte, 

Fany Moreira, dentre outros. 

 Em sintonia, temos Guilardo Veloso, Vilmar Oliveira, Rozana Soares, 

Sylvia Trindade, Deyse Mgalhães, Bia Farias, Marcela Veiga, Carol Trindade, 

Magela Albuquerque e Diomilton, Dr. Sebastião Lobo, Deoclésia Crocetti, 

Tonha do Embú, Germana Arthuso, a maestrina Analice Grapiuna, Bené do 

Acordeon, Doro Brasamundo, Joaquim Celso de Melo Freire, Deia Trancoso, 

Cynthia Colares, o Cacique Zé Miranda, Leila Sicupira, Paulinho Matos, 

Cláudio Bento, Renatinho Buchecha, dentre outros... 

 Neste momento em que o BRASIL e o MUNDO precisam de ABRAÇOS 

e AFAGOS, faz-se necessário IRMANARMO-NOS na mesma RESISTÊNCIA, 

para COMPARTILHAR a COMUNHÃO. 

 Se todos nos IMBUIRMOS do mesmo propósito, podemos usufruir das 

maravilhas que a UNIÃO de um POVO pode PROPORCIONAR. 

Paz e bem!    
*14 de dezembro de 2020. 
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Rubinho do Vale 

Cantor e compositor 

Natural de Rubim 
Foto Lori Figueiró 

abaproducao@gmail.com  

https://www.facebook.com/rubinho.dovale  

 

VALE ENCANTADO 
 

Viva o canto dessa terra 

Viva o povo desse lugar  

Resistente, amado e marcado  

Para amar, viver e lutar 

Se a tristeza bate na porta  

E pede socorro pra nós 

A esperança vai receber 

E diz, entra, vem conhecer 

Vem escutar nossa voz 

Vem entender nossa arte 

Parte de um Vale encantado 

Bordado de borboletas e violões 

De tecelagens, texturas e bordões 

Cultura de ritmos e cores 

Amores, encantos em movimento 

Poemas tangidos ao vento 

Poetas ungidos e bentos 

mailto:abaproducao@gmail.com
https://www.facebook.com/rubinho.dovale
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O barro não berra, mas canta 

O Janeiro do Boi brincalhão 

Coberto de flores e versos 

No inverso das dores e prantos 

Vem louvando rezas e cantos 

Sabores, saberes e lutas 

Labutas, vivências, vitórias 

Memórias na palma da mão 

É a arte na calma do chão 

A vida no fio do algodão 

 

Um vale encantado, um pendão 

Um povo sofrido e feliz 

Uma arte tão forte 

Uma força motriz 

Um motor que reluz  

Um recado de luz  

Para o nosso país. 

 

Toda madrugada nessa estrada  

Mulheres passam cansadas 

Tocando um burro cargueiro  

É assim o ano inteiro 

Carregando na cabeça pote, jarro   

Passarim de barro 

Bonecas, flores e vasilhas 

Pra vender na feira do mercado 

Com o trocado comprar o mantimento  

Alimento, sustento das famílias 

 

Em cada grota que ainda resta 

Onde a floresta não tomou 

Vive um povo encantado e tão cantado  

Foi a mão de Deus que um dia encantou 

Com a palha faz peneira  

Esteira pra vender e pra dormir 

Algodão virando cobertor  

Pra ribuçar até doutor  

E fazer roupa pra vestir 

Da madeira faz o santo e a viola  

Para o povo reunir em cantoria 

Cada mão que faz a santa é tão santa 
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Como a própria santa que ela cria 

Santas são todas elas, todas as mães 

Filhas, irmãs e companheiras 

Pois as mulheres do Vale são benditas e reizeiras 

São honestas lutadoras, professoras, raizeiras 

As mulheres lá do Serro são divinas cozinheiras  

Fazem queijos e orações, procissões nas ladeiras 

As mulheres de Diamantina são senhoras seresteiras 

Fazem tapetes, enfeites de sempre-viva, são festeiras 

As mulheres de Chapada do Norte são companheiras 

Das mulheres de Minas Novas, todas novas congadeiras 

As mulheres lá do Vale são viúvas sem fogueiras 

Na espera dos maridos, lavradoras, lavadeiras 

As mulheres lá do Vale sabem fazer brincadeiras 

Dançam fitas, jogam versos, são fiéis e casadeiras  

As mulheres de Berilo são tão boas tecedeiras 

As mulheres de Campo Alegre são alegres bonequeiras 

As mulheres de Capelinha fazem café de primeira 

Biscoito, rapadura e arte pra vender na feira 

As mulheres de Araçuaí são dos corais, são cantadeiras 

Camponesas, canoeiras, são freiras e benzedeiras 

Bailarinas, forrozeiras, rezadoras, curadeiras 

As mulheres lá do Vale são doutoras e parteiras 

As mulheres de Jordânia, Joaima e Bandeira 

De Salinas e Almenara, são tão raras brasileiras 

As mulheres de Itamarandiba, Itaobim e Taiobeiras 

De Rubim e Rubelita, são tão bonitas essas mineiras 

As mulheres lá do Vale tem doçura e são doceiras  

Plantadoras, vendedoras, são feirantes e feireiras 

As mulheres lá do Vale são artistas dançadeiras 

São irmãs e amigueiras, artesãs, trabalhadeiras. 

 

E assim vou saudando, dando vivas aos viventes 

Sobreviventes deste tempo complicado 

Se meu universo é um Vale 

E meu verso um rio de rima 

No rumo da imensidão 

Vai aqui meu viva, bem vivido e bem vivado! 

Vou vivando e vivendo o meu Vale encantado 

Viva o sol, a chuva e a terra  

Viva a sorte da plantação 

Viva o Vale velho da vida do meu coração! 
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Santuza Rodrigues 

Psicóloga, terapeuta, palestrante, escritora, compositora, militante cultural. 

Natural de Salinas  

tusantuza@gmail.com 

https://www.facebook.com/santuza.rodrigues.5/ 

 

 

A MEMÓRIA TEM SABORES... E CHEIROS 
 

A arte é transformadora. Acredito que nós nos tornamos pessoas melhores 

com e através da arte. 

Começo a escrever me lembrando de um filme francês de 2017, 

MARVIN, da diretora Anne Fontaine. Marvin é um jovem gay que sofre a 

rejeição e humilhação em um local tomado pelo preconceito. Filme de 

superação do racismo e da homofobia, assim como o machismo, que, no meu 

entendimento, são os estruturantes de uma sociedade autoritária, fascista, onde o 

diferente tem que ser eliminado. O preconceito é, por definição, o medo do 

diferente. Em vez de o diferente nos acrescentar. 

Impressionada com o final do filme que quero compartilhar com vocês: só 

a imagem, sem nenhuma fala: ele, o Marvin, depois de conseguir que a peça 

teatral sobre sua vida fosse apresentada com sucesso, subiu numa montanha. Lá 

mailto:tusantuza@gmail.com
https://www.facebook.com/santuza.rodrigues.5/
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ele olha pro lado e vê ele mesmo menino, e esse menino já olha pra ele, não 

mais com o olhar triste, mas com um sorriso... e ele também sorri pro menino.  

E eu saí emocionada do filme e fazendo o letreiro: “toda pessoa tem o 

DIREITO e o DEVER de caminhar, de fazer a construção daquilo que ela 

sonhou pra si mesma”. E mais: quanto mais nos aproximamos daquilo que 

sonhamos pra nós, mais nos apropriamos da nossa história com orgulho.  

Pois é... essa “introdução” pra falar da minha terra, ou melhor, das minhas 

terras, Salinas e Araçuaí. A gente sai da terra, mas a terra não sai da gente. E 

essa apropriação é bonita pra vida, para a construção do “vir a ser”. 

Eu nasci em Salinas, meu pai era de lá, e minha mãe de Araçuaí. Passei 

minha infância indo de JEEP numa estrada de terra, de Salinas para Araçuaí, 

nessa estrada atravessávamos a confluência do Rio Araçuaí com Jequitinhonha 

numa balsa, entre os dois rios tinha a Barra do Pontal. E eu sentia o som dos 

remos e via homens negros manejando com maestria aqueles remos, e percebia 

a altivez desses homens, o orgulho do que faziam, transportar pessoas.  

E uma das coisas que eu adorava era passear nos mercados, de Araçuaí e 

de Salinas, e sentir os cheiros e gostos das minhas terras: cheiro de pequi, gosto 

de frutas, banana, melancia, jaca, araticum, cheiro de barro dos artesanatos 

dessa região.  

E chegávamos em casa e mãe fazia um bananada num fogão a lenha. E eu 

tinha uns 7 anos e subia num banquinho pra mexer o tacho do doce de leite, só 

pra ganhar a rapa... gulosa de doce, gulosa de vida. 

Além de gostos e cheiros, minha memória é permeada de sons... o mais 

bonito deles é o som do rio, dos dois rios, o Salinas e o Araçuaí. Em Salinas 

íamos, mãe, pai, irmão e eu, passear até o parapeito do rio Salinas, uma espécie 

de Malecon para quem já foi em Havana, Malecon é um grande sofá de cimento, 

e ali a gente senta e vê o mar e o por do sol... então, em Salinas tinha um 

Malecon pra gente sentar e ver o rio. Já em Araçuaí a gente ia nadar no rio, 

debaixo da ponte.  

E de imagens: a primeira que me vem é a do meu pai, na loja em frente o 

mercado, aos sábados a feira, íamos todos, mãe, irmão e eu, ajudar meu pai na 

loja, pois o movimento era muito grande, os feirantes vendiam seus produtos e 

iam comprar tecidos e aviamentos na loja do meu pai. Mas eu era muito menina, 

8, 9 anos... e me lembro que quando eu ia medir e cortar a peça de tecido, eu 

fazia tudo errado e muitas vezes estragava a peça, o rasgado da peça saia de 

vesgo... rsrs. E sabem também o que eu já fazia¿ comprava a lã e fazia 

sapatinhos de tricô, e vendia na loja... tinha muita saída meus sapatinhos de 

tricô. 

Ai... saudades... Salinas e Araçuaí forjaram quem sou eu hoje. E me 

orgulho muito disso. 
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Saulo Laranjeira  

Ator, humorista, cantor e apresentador de TV. 

Natural de Pedra Azul 

www.saulolaranjeira.com.br 

https://www.facebook.com/SauloLaranjeiraOficial   

 

 

A BUSCA DA HARMONIA  
 

 

Vivemos em um tempo de desassossego e expectativas. Tempo de 

refletirmos sobre os nossos valores. Reconhecermos a nossa fragilidade diante 

da uma pandemia que nos leva a tanto sofrimento e à complexidade de 

entendermos a  realidade dos fatos. Diante dessa realidade, devemos aguçar a 

nossa sensibilidade, manter a lucidez para não cairmos no abismo da ignorância 

e do ódio.   

http://www.saulolaranjeira.com.br/
https://www.facebook.com/SauloLaranjeiraOficial
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O mundo gira, e nos seus giros em meio à raios de sol e de lua, nos 

deparamos com os nossos vazios, na expectativa do surgimento de uma nova 

consciência planetária. 

O mergulho ao autoconhecimento se faz necessário e entendermos o 

quanto é importante nos irmanarmos na busca da harmonia interior, termos 

sensibilidade para detectarmos o belo existente na natureza, nos jardins que 

fecundamos nos nossos sonhos e absorvermos a essência da arte que nos eleva 

aprimorando a nossa existência e a nossa espiritualidade. Precisamos reinventar 

as nossas relações humanas. Comungarmos a atitude de clamarmos pela paz e 

justiça, pelo o direito de todo cidadão e cidadã de viver dignamente. 

Avançarmos na luta de combater todo e qualquer tipo de preconceitos, para que 

sejamos dignos de viver num país que é referência de diversidade cultural, de 

abundante riqueza natural, acolhido por uma natureza abençoada. 
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Silvino Patente Neto 

Publicitário aposentado, escritor. 

(Natural de Almenara) 

silvinopatente@gmail.com  

https://www.facebook.com/profile.php?id=100009016514127  

 

TEXTO EXTRAIDO DO ROMANCE, SERTÃO SAGRADO  

 
Só mesmo um contador habilidoso quem melhor poderia se ajeitar para 

narrar as estripulias do fazendeirão Arcizo Oliveira, senhor Cizo, de pele cor de 

cobre, olhos gateados, andar desengonçado, compridão, magro, barriga 

nenhuma. Olhar sincero e severo, olhado nos olhos. Invocava-se mesmo de ir à 

raiva quando alguém respondia contra, por cima das ordens dele. O mando era 

de quem tinha mais alqueirões de terras espalhadas - um latifundiário 

respeitado. Desde que havia ficado viúvo, suas fazendas se multiplicaram 

naquele sertão vazio de gente e cheio de criações de gado pé duro. Senhor, dono 

de várias fazendas em volta de Berizal, de nomes decorados pelos gentios: Três 

Lagoas era a sede, farturão de águas, distante do distrito hora e meia a cavalo; 

tinha a Bom Jardim; a Lagoa do Barro; a Ilha, na saída para Taiobeiras; o Morro 

Agudo na Serra do Anastácio, colosso de pastagens. Os dias da semana e do 

mês ficavam curtos para tanto giro, façanha esta que Cizo tirava em cima do 

lombo da mula Zanita, de castanho bonito, crescida nos arreios com peitoral 

chapado com peças de prata lustrada. Visto pelas gentes de ser uma pessoa 

mailto:silvinopatente@gmail.com
https://www.facebook.com/profile.php?id=100009016514127
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prestativa, sempre havia nele um desejo de ajudar. Respondia com palavras 

medidas de bons modos. Não xingava ninguém, dizia ele - o nome de filho da 

outra ou daquela, com receio de que fosse verdade. Pela influencia que 

inspirava, ele se prezava naquele pedaço de chão sem lei em se manter 

respeitável; de conduta ilibada, não se expondo perante os mais jovens, os 

fedelhos a querer desafia-lo em fim de feira. 

O tempo era de entrada das águas, final de outubro trovejava forte, 

tanajuras davam o revoo por todo o beiral do rio Pardo. Foi em um sábado, dia 

de descanso, Cizo havia voltado de Berizal lá pelas três da tarde. Pediu no 

escondido para Pitu, uma moça parenta dele sempre pronta na serventia da casa, 

para alisar seu terno de linho branco e que deixasse no quarto de hóspede junto 

com uma camisa de cor e a bota de cano longo, sem que ninguém percebesse. 

Tezinha na cozinha ignorava tudo. Aquele dia tão normal, de dispensa cheia, 

bois de canga ruminando do outro lado do pátio debaixo da velha gameleira; os 

agregados cativos voltando da feira de embornal pesado, mulheres com balaios, 

trouxas equilibradas na rodilha sem tempo para tristezas; quem poderia 

imaginar que aquele sábado era dia de véspera, de ficar esquecido. Cizo o 

marido fujão foi pego pela mulher levando debaixo do braço a sanfona Pé de 

bode. Tezinha, clarinha de olhos azuis delicados, grávida do segundo filho, 

jovial, se viu diante do marido que teimava em conservar os hábitos de viúvo. 

Platônico nas escapadas. Em átimo do pensar em dizer, ela disse sentindo o 

sangue subindo forte pelas beiradas das orelhas, movido pelo sentimento de 

posse: - pois você vai Arcizo, vai desgraçado, mas você não volta com os seus 

pés. E repetiu a praga quando o marido botou o chapéu crescido na cabeça 

pequena, andando duro para o pátio, onde a Zanita continuava arreada à espera, 

debaixo da gameleira frondosa, enorme, que escondia a casa. Ele montou sem 

perda de tempo, sem pressentimento de dia ruim. Seguiu pela estrada lavada 

deixando à mostra o chão branco. Na garupa, capote de chuva em feltro grosso, 

apalpou o revolver 38 de cano curto dentro do coldre, atravessado na cintura 

encoberto pelo paletó abotoado. Na porteira seguinte, apeou e prendeu a 

sanfona no  cabeçote da sela; riscou a mula nas esporas acelerando a marcha 

antes que escurecesse de vez.  

De destino traçado cavalgando em seus domínios até à margem do rio 

Pardo, pelos lados da Passagem de Mateus, no recanto do Paraguá, que era 

Paraguai na origem. O lusco-fusco havia engolido Cizo, quando ele chegou à 

casa da fazenda, ocupada pelo Ticai, espécie de capataz, ponto de apoio de 

desavenças. Pai de Nana, moça formosa, que esteve na linha de frente entre as 

preferidas em casamento, e, que, mesmo agora depois de Cizo casado, a afeição 

e o desejo desenfreado pelo patrão do pai dela permaneciam acesos. Na 

varanda, moradores vizinhos, moças, rapazes e viúvas desgarradas, poucos 

animais selados nos mourões, os de melhor arreios indicava que os amigos 

camaradas, representantes da melhor elite de Berizal havia chegado. Casa de pé 
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alto toda enfeitada de luz de candeeiro na sala e de fifós acesos pelo interior da 

moradia de bom tamanho. Bancos compridos nos cantos do salão vazio, 

mezinha de canto e vazo de flor silvestre em cima de toalha de renda. Corredor 

largo separando os quartos e cômodos nas laterais, indo até o terreiro dos 

fundos. Cizo entrou cumprimentando geral, pendurou o chapéu no torno de pau 

ao lado da folhinha calendário, gesto de intimidade com a casa, sagacidade de 

onça que não sobe em árvore de pau fino. 

  Conforme combinação entre os três companheiros naquela manhã na 

feira, ali estavam os primos, os senhores Fidelvino Bahia, Genésio Bahia e 

Jandercio Sales, todos os amigos na faixa dos 40 anos, secos pelas puladas de 

cerca em local plausível e ignorado pelas recatadas esposas. Ticai se apressou 

em sugerir para que Cizo fizesse as vezes de anfitrião e fosse conferir as 

regalias de comida nas panelas: E Nana foi abrindo as tampas dos panelões de 

barro: galinhas ensopadas, outro de carne de porco, os cheiros do tempero... 

Farofa, arroz, salada grosseira de tomate picado e pimenta, os quitutes... Com 

pensamento esquentado, Cizo abraçou apalpando a cintura de Nana, dizendo no 

disfarce de minha afilhada, na presença de outras mulheres de fingida 

indiferença e fora das vistas do pai viúvo, complacente com a situação. 

Obedecendo a hierarquia, os primeiros a se servir foram os quatro 

cavaleiros, senhores da animação encomendada. As gentes miúdas foram aos 

poucos sendo orientadas pela Nana a ocupar o banco do pátio dos fundos, e 

recebia uma colher, o prato de esmalte recheado de comida misturada, igual 

para todos. O pote de 50 litros de água de cacimba ficava na mureta, com o 

copo de alumínio em cima de um paninho. Ao lado uma bacia cheia de rapadura 

cortada em tabletes. E eram dez vasilhas, que iam sendo lavados no tanque até 

alimentar os 30 convidados, os ribeirinhos comportados e agradecidos. 

Cizo, compenetrado e investido de ser o único sanfoneiro tirava uns 

acordes testando a agilidade dos dedos, ofuscando o couro dos sapos ali perto 

no meio das tabúas de verde novo, crescida nas poças d‟águas represada na 

vazante do rio que transbordou. Um morador do Paraguá trinou o triangulo; o 

Totonho amigo parceiro do Ticai riscou o pandeiro com os dedos, conhecedor 

de tudo quanto é moda e cantiga, galanteador que um dia ele se livrou da mulher 

ao ser pega com outro homem atrás das bananeiras da casa, tacou fogo nos dois 

com a espingarda cartucheira de dois canos, sem ferir de morte nenhum deles. E 

o baile estava começado com as coroas assanhadas dançando aos pares em 

desejo de alguém vir apartar. O que Cizo escutava no rádio de bateria, ele 

decorava e repetia no teclado da sanfona de oito baixos, tocando o que se 

cantava no início da década de 50: „Lá detrás daquele morro tem um pé de 

manacá, nós vamos casar e „vamo‟ pra lá, cê que, cê quer...‟  „Paraíba masculina 

mulher macho sim senhor, êta pau pereira meu bodoque não quebrou. Êta 

Paraíba, um abraço para ti pequenina... ‟ „Vou mostrar pra vocês como se dança 
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um baião, quem quiser aprender favor prestar atenção... ‟ „O sanfoneiro só 

tocava isso. Tava tão gostoso aquele reboliço‟. 

Namoro escondido com moça pobre, bonita, é sempre uma ameaça de 

confusão. Lá pelas tantas horas se infiltrou na casa o moço de nome sabido 

Aurelino, que se teve notícia que possuía parentes na Serra de Berizal. Chegou 

sozinho, que esteve em São Paulo: roupas modernas, pé de coelho pendurado no 

chaveiro, chapéu de feltro, copa alta e aba curta, cheirando a loção: um janota 

cheiroso de volta ao sertão. Ele bebeu, bebeu, forrou o estomago com um prato 

oferecido pela Nana. Sentindo-se acolhido entrou no salão, foi puxado para uma 

dança, dançou desinteressado de olho de cobiça na Nana, sentada perto dos 

músicos. Soltou o par ao ouvir os acordes do baião de Luiz Gonzaga e foi 

resoluto para o lado da anfitriã. Percebendo as intenções da figura almofadinha, 

levantou às pressas, saindo. Não deu tempo: - A senhorita aceita dançar este 

baião? - não posso, ela respondeu - sou comprometida, não danço com 

estranhos. - As coisas marcantes da vida chegam sorrateiramente. Sem chão, 

envergonhado pelo vexame de levar uma „tábua‟, a música silenciada. Ele 

pagando mico. Os silêncios iguais uma coruja que consegue um modo de voar 

sem que ninguém consiga escutar o rumor do voo. Aquela situação ficou 

encoberta na doideira que é a vida que vai por caminhos estreitos. Quem 

poderia contar o que se passou na cabeça do Aurelino... Ele deu um empurrão 

que desequilibrou a moça se esticando no cimento. Cizo deixou a sanfona de 

lado com a intensão de briga no murro, desejo de punição de morte, como se o 

demo tivesse fincado o pé para governar a contenda. Sem vacilo foi para a luta 

que era inevitável. Aurelino fez um recuo e derrubou com a mão o candeeiro 

suspenso no batente da porta, turvando o ambiente. E a faca luziu no alto 

refletindo o aço que saiu fácil da cintura atingindo a omoplata pelas costas de 

Cizo, no desvio de corpo que o safado fez. No chão, contorcendo em dores, 

Cizo arrancou o revolver com a mão esquerda e aprumou o corpo para melhor 

acerto, vislumbrou deitado que ele fugia pelo corredor comprido, entre as 

poucas pessoas que se escondiam pelas portas dos quartos. O Ticai tentou cercar 

abafando a revelia o arrogante; de pontaria ruim com a mão esquerda, Cizo 

acertou a canela do companheiro que desequilibrou deixando solto o 

bandoleiro, e o segundo tiro atingiu a perna da Nana que veio para acudir o pai. 

Cambaleando Cizo passou entre os acidentados sem gravidade, atordoado, 

resmungando a falta de tino e a astúcia infeliz, as temeridades de um amor sem 

esperança, o pior de tudo. Lá fora nos fundos os amigos Genésio, Fidelvino e o 

Jandercio de revolver em punho e outros três roceiros munidos de foice, facão e 

porrete faziam o cerco na lagoa em condições adversas, se entendendo entre 

eles para os avisos de canto da acauã ou assobio de macaco, nas destrezas de 

andar agachado. 

Uma dona viúva tapou o ferimento com borra de café para estancar o 

sangue, prendeu o braço na tipoia no improviso de uma toalha, Cizo se 
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desculpou com Ticai pelo mau jeito da pontaria, se recusou a ficar em repouso 

alegando dever de honra, e desceu em direção à corrente do rio, olhou em redor 

- agora eram sete na caçada? A testa do Cizo marejava gotas de suor. Nada 

mexia no meio das tabúas, a friagem que vinha do brejo não o incomodava. 

Nada visível sem a ajuda de algumas estrelas de tempo fechado naquela noite. O 

vento não soprava para lado nenhum, as ramagens não balançavam, os sapos se 

aquietaram com a sinfonia. Nisso escutou-se um assovio rio abaixo, os 

municiados de armas se esparramaram, daí, um tiro seguido de gemido de gente 

e o baque surdo de água esparramada. Na margem o rio continuou a correr 

pleno sem alteração do nível da correnteza. Vestígio nenhum. Como por 

encanto todos ali se silenciaram no dizer quem havia dado o tiro. O Jandercio 

foi o único que falou de ter visto um vulto caindo no rio e que ninguém tinha 

voltado à tona. 

Uma junta de bois foi tocada às pressas para o pátio, colchões de palha 

forrou o carro para Cizo, Nana e Ticai serem levados para ali perto em Berizal. 

O trato era ir acordar o João Bahia, farmacêutico de origem, conceituado no 

lugarejo como o único a ter bagagem de cultura - erudito. Que fazia às vezes de 

médico, advogado, contabilista, policial e veterinário. O desatino da noite foi 

contado para o senhor João Bahia, no exato acontecido dentro da casa. A 

resolução do final entre os quatro comuns amigos e mais o Ticai foi de que o 

intruso havia fugido na pirambeira sem deixar rastro no escuro e mais 

comentário nenhum. De manhãzinha trouxeram Cizo ainda no carro de boi, 

depois de deixar o pai e a filha na casa do Paraguai. Cizo de muleta de toco de 

pau entrou porta adentro provocando a mulher: - Sua praga pegou Otelina. 

Tezinha vendo a cena correu ao encontro do marido lastimando o que ela não 

sabia, indagando o acontecido. No mesmo dia à Tarde o vaqueiro Tamiro trouxe 

a mula Zanita, acompanhado de João Bahia que veio aplicar uma injeção e 

trocar o curativo. E também saber do amigo fazendeiro se convinha ele dar 

queixa de captura do sujeito criminoso. Cizo desconversou dizendo um deixa 

pra lá, emendando que se o safado tivesse algum juízo ali na região ele não pisa 

mais. 

  Sentada na varanda da casa do pai Ticai, a discreta Nana confidenciava o 

seu segredo com a jovem „enteada‟: “Ninguém manda no coração é muita 

pretensão minha achar que tenho o comando sobre ele. Longe do Cizo, o amor 

que sinto por ele é de amparo e conforto. Perto dele o coração fica acelerado, a 

paixão toma conta. Fica insuportável analisar esta contradição de amor oculto 

de todos”. - Além do sinal na perna, agora ela trazia no ventre o testemunho que 

o Céu e a Terra estavam de acordo. Uma criança ia nascer no sertão, selando o 

amor no giro do mundo, confiante que uma nova família tornaria a começar para 

o seu filho, Juju Junior. 
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Solange Mendes Assis 

Servidora pública 

Natural de Teófilo Otoni 

sol.assis@gmail.com  

https://www.facebook.com/solangemendesa  

 

 

COISAS QUE ZÉ NETO NÃO CONTAVA 
 

Um dia em um shopping de BH, uma amiga entrou numa tenda de 

contadores de historias e se emocionou ao se deparar com Manuelzão, famoso 

personagem de Guimarães Rosa. Todos bebiam as palavras daquele homem 

sábio, quando, como se adivinhasse a sua presença, começou a contar uma 

historia que começa assim: 

“Vocês que estão aqui me ouvindo, prestando atenção na minha pessoa e 

me dando uma importância tão grande, não sabem que se não fosse por um 

milagre, talvez eu não estivesse aqui... Um dia lá na minha terra eu fiquei muito 

doente e os médicos do interior, quando não conseguem encontrar uma solução 

para o caso, mandam o doente para a capital e assim se livram do problema. Eu 

vim sem a certeza da volta, já entregando minha vida a Deus.  Aqui fui atendido 

por uma pessoa ligada ao governador e por ser o Manuelzão do Guimarães 

Rosa, me encaminharam com uma autorização especial do Governador para o 

Ipsemg. Lá chegando me levaram ate o pronto socorro, eu já nem falava mais de 

tanta dor que sentia e como aconteceu na minha terra, os médicos apalpavam 

mailto:sol.assis@gmail.com
https://www.facebook.com/solangemendesa
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aqui e ali e a dor só aumentava ... Os médicos conversavam, um dizia que era 

caso de cirurgia de urgência, o outro respondia que estava na troca de plantão e 

que isso não podia esperar! Enquanto resolviam, as enfermeiras subiram para o 

bloco cirúrgico cochichando que caso eu morresse no pronto socorro, iriam 

dizer que não fui atendido, mas estando no bloco ai ficaria melhor pelo menos 

vão achar que não deu tempo. Eu permanecia calado, quando a porta do 

elevador abriu rapidamente, esbarramos com um médico que tinha permanecido 

no plantão por mais tempo e nem ainda havia me visto. Ele me olhou e 

segurando na maca foi logo perguntando o que eu tinha. A enfermeira 

respondeu que eu precisava ser operado com urgência só que pelo jeito isso não 

iria ser possível, pois o médico que entraria de plantão estava atrasado... Este 

medico que estava de saída, falou alto e firme para as enfermeiras que estavam 

saindo do plantão junto com ele para que voltassem para o bloco pois ele iria 

me operar naquele momento. Elas fizeram o caminho de volta e cá estou eu. 

Isso aconteceu há 15 anos! Essa pessoa que me salvou sem saber quem eu era 

nem de onde vim, se chamava Zé Neto”.  

E esta amiga me disse: “Fiquei feliz e orgulhosa do meu amigo e dias 

depois encontrando Dr. Zé Neto fui toda prosa contar do Manuelzão e da vida 

que ele tinha salvado. Dr. Zé Neto, do alto de sua humildade, virou pra mim e 

perguntou: - E eu lá sou Deus pra salvar alguém?”  

Essa historia me foi contada na missa de sétimo dia do Dr. Zé Neto, por 

esta amiga, funcionaria do Ipsemg.  

Com isso aprendi que o importante na vida é alguém te dar importância 

no momento que você mais precisa, independente de quem você é! Saber fazer o 

que é preciso, no tempo preciso, pode ser a diferença entre a gratidão e a 

saudade. 

Viva Dr. Zé Neto, que mesmo não sendo Deus, fez do seu jeito, com jeito 

e deu jeito! 

Com esta homenagem ao Dr. Zé Neto, uno a minha voz aos poetas do 

Jequitinhonha para homenagear a todos os médicos, enfermeiros e profissionais 

da área de saúde. Eles estão fazendo o que é preciso, no tempo preciso, e são os 

verdadeiros heróis brasileiros nesse tempo de pandemia. 
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Tatiana Martins Mendes Silvestrow 

Doutora em Letras pela UFMG. 

Natural de Itaobim 
Quadro de Marina Jardim 

tatiana.pro@hotmail.com  

https://www.facebook.com/tatiana.pro  

 

 

O TRÂNSITO DILEMÁTICO DE 2020: 

EU PEGO, NÃO PEGO, EU PEGO, PEGO NÃO... 
 

 

 

Janeiro 

Vida 

Ilusão 

Diversão 

Abraços 

 

 

 

 

 

 

 

Fevereiro 

Surto 

Aglomeração 

Rastreamento 

Swab 

China 

Origem 

Vítimas 

  

mailto:tatiana.pro@hotmail.com
https://www.facebook.com/tatiana.pro
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Março 

CoV-2 

Oscilação 

Vírus 

Infecção 

Distanciamento 

 

Abril, maio 

Conspiração 

OMS 

Ruído 

Oportunismo 

Nação  

Alerta 

Vidas 

Idas 

Ruídas  

Unicas 

Silenciadas 

 

Junho, julho, agosto 

Conscientização 

Organização 

Vida 

Imunização? 

Dilema  

 

Setembro, outubro  

Corona vírus, Covid, CoV-2, C19  

 

Novembro 

Quarentena, Isolamento, Solidão... 

 

Dezembro 

Vacina? 

Antagonismo 

Cloroquina? 

Inconsistência 

Negacionismo 

Ansiedade 

 

2021 
 

Vacina? Talvez. 

Esperança, confiança e fé. 

Ciência em ação 

Tempos, pausas, café. 

Curvas impactantes 

E o vírus? Ainda estará de pé! 

Em casa, ainda a melhor solução 

Máscara, álcool em gel. 

Venceremos, seguimos confiantes! 
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Thiago Machado de Matos Silva 

Professor, pesquisador e Mestre em Letras/Estudos Literários 

Natural de Jequitinhonha 

poesiatm@yahoo.com.br  

https://www.facebook.com/thiagomachado.matoss  

 

É PRECISO 
É preciso esperançar 

Mesmo eu a maré não esteja para peixe 

Ou céu para andorinha. 

 

É preciso que a palavra 

Se vista com a roupa da luta 

E na labuta desta vida 

Encoraje o sonho. 

 

É preciso que os poetas se unam 

E com versos em punho 

E rimas como escudo 

Escrevam o roteiro dos amanhãs. 

mailto:poesiatm@yahoo.com.br
https://www.facebook.com/thiagomachado.matoss
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Trabion Mendes (Eronilto Mendes Soares) 

Poeta e escritor 

Natural de Jacinto 

https://www.facebook.com/profile.php?id=100008714718517  

 

 

UMA FASE 
 

Em dias nebulosos 

Nuvens negras pairam sobre nós 

As sombras cobrem-nos totalmente 

Nesses dias aprendemos o valor 

Dos raios do sol 

Às vezes é preciso perder 

Pra ganharmos experiências  

Na travessia de um mar revolto 

Muitos sucumbem, poucos vencem  

Nesse levanta e cai da nossa vida 

Pisamos em espinhos afiados e pedras ásperas 

https://www.facebook.com/profile.php?id=100008714718517
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Se conseguirmos vencê-las  

Estaremos prontos pra enfrentarmos 

A escuridão desses tempos em que 

O sol da nossa vida esconde-se um pouco 

Dando lugar a esse eclipse de turbulências  

Porém virá o dia em que 

Todos se encontrarão além das nuvens 

Para saborearem o gosto doce da vitória 

E assim dizer: 

Nós vencemos mais uma fase 

Marcando nosso nome na história. 
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Ubiratan Caires Ribeiro 

Escritor, Secretário de Cultura de Rubim. 

bira_ribeiro@yahoo.com.br  

https://www.facebook.com/ubiratancairesribeiro.bira  

 

 

QUANDO ESSA PANDEMIA PASSAR 
 

Quando essa pandemia passar e ela há de, eu vou apurar a voz das coisas. 

Desde os acordes de um violão, tal qual a sensibilidade das cordas do violino. 

Vou ouvir com a atenção mais apurada a melodia dos passarinhos, o canto do 

sabiá e o plainar do beija-flor. Vou bater na porta do João de Barro e descobrir 

os segredos dos pardais. Sabe aquele Chivas 18 anos que guardo debaixo de 

sete chaves? Ele já está na mira: vou degusta-lo em doses generosas e sem dó. 

Dos presentes guardados, brilha na adega um cobiçado vinho do Porto, para ele 

já reservei a mais bela taça de cristal. Penso que neste momento estarei ouvindo 

Appassionata de Secret Garden. E, enlevado com a candura do som, vou 

vivenciar você, minha querida amada.  

        Quando essa pandemia passar é a você meu amigo velho que irei visitar. 

Levarei comigo o calor do abraço tardio, para no compadrio, entornar nossa 

amizade de alegria. Tirar do armário o abraço fraternal, será o primeiro ato de 

afeto que farei. Doá-lo-ei de graça a quem o quiser. Penso que adotarei um cão 

e, com ele solto, passearei pelas estradas e ruas da cidade. Cantarei mais 

mailto:bira_ribeiro@yahoo.com.br
https://www.facebook.com/ubiratancairesribeiro.bira
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musicas, pelo menos na acústica do meu banheiro. Ah, vou aproveitar e me 

perfumar muito mais, vou construir uma trilha de flores nas manhãs de 

primavera. Vou reler o poeta Manoel de Barros e como ele, escreverei poemas 

de amor nas areias da praia. Vou segurar na mão da minha neta Luna e, juntos, 

vamos contar estrelas nas noites enluaradas.  

        Seremos outros, quando essa pandemia passar. Uma coisa é certa, não nos 

repetiremos. Seremos diferentes, uns mais desbotados, outros remendados, mais 

solidários... Entretanto, passaremos. Restará de nós mais paciência? 

Compreensão? Contemplação? Gratidão? Agradecimento? Sim, restará! 

        Quando ela, a pandemia passar, teremos desenvolvido nas mãos, a técnica 

de contar dinheiro desmascarando a voracidade do seu atroz poderio. 

Sobrevivemos a esse flagelo sem que ele salvasse uma vida. A dedicação dos 

profissionais de saúde foi o desempenho mais importante e de valor 

incalculável. O emprego do dinheiro, mais uma vez, foi motivo de denúncia e 

corrupção. Para os profissionais de saúde, nossos aplausos, a nossa gratidão. E 

para isso não precisamos esperar a pandemia passar. 

        Sabe aquela gordurinha que emoldura a carne no churrasco? Ela que me 

aguarde, vou convidar meus queridos amigos para dar-lhe cabo. É só a 

pandemia passar. E quando ela se for, a primeira pessoa que vou visitar é uma 

mesa de bar. Vou convidar o garçom – melhor a garçonete, para sentar comigo. 

Vamos brindar à vida, jogar conversa fora, comer torresmo com fritas e sorrir 

do que ficou pra trás. Imagino que vou virar noite. 

        Quando essa pandemia passar, não vou mais queimar minha máscara como 

havia prometido, vou guarda-la no fundo do baú, como um troféu, uma medalha 

de mérito, para quando a idade bater na porta, eu puder contar para os meus 

netos a façanha que foi usá-la.  

        A pandemia será lembrada como uma demonstração da fragilidade real que 

tornou a vida frente a um vírus letal e imprevisível. Muitas vidas ainda serão 

ceifadas, enquanto a ciência trabalha numa vacina eficaz para vencê-lo. Por isso 

vou comemorar, quando ela passar. 

        Quando essa pandemia passar, que os homens pensem um pouco mais na 

natureza como um ato de submissão, no amor como um ato de doar-se, na 

gentileza como um ato de relacionamento e com fé como um ato do amor a 

Deus. E para completar, vou contar pra todo mundo ouvir que o segredo do 

amor é amar. Que os homens mirem-se no exemplo. 
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Vagnér Santo 

Professor, poeta, cantor, compositor. 

Natural de Rubim 

vegneer2003@yahoo.com.br 

https://www.facebook.com/vagner.santos.96592836  

 

VALE ECOLÓGICO 
 

Meu coração de amor lavrado 

ele só quer cantar 

Minha certidão de calor 

mais tarde me põe a cobrar 

as taxas do esnobismo 

o sangue da demolição 

a veia do vale exaurida 

mas guardada na palma da mão. 

E versos para se cantar o verde 

e léguas para se andar bêbado 

e sonhos para se exaltar lúcido 

a espera perde por esperar latente. 

“Vale feito de valia” 

Selvas mortas, latifúndios 

Ingazeira, Pau d‟Arco, Jatobá, Jacú, Mocó, Piau, Perdiz 

Vem o sonho, vai saudade,  

na largada ser feliz! 

mailto:vegneer2003@yahoo.com.br
https://www.facebook.com/vagner.santos.96592836
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Wesley Pioest 

Poeta. 

Natural de Rubim 

wesleypioest@outlook.com 

https://www.facebook.com/wesley.almeida.9619 

 

PARA MIM E PARA VOCÊS, NESTE NATAL. 

 
I Dezembro é mês de fazer oferendas, 

de rogar, de jogar as cartas da esperança. 

 

II Em poema premonitório de alguns anos, 

feito em outro dezembro, abri o coração 

e pedi ao criador: quero o meu país de volta! 

Era o meu desejo, continua sendo. 

Mas o criador não me ouviu ainda. 

Chega sempre o fim do ano e renovo, 

 de alma limpa, a minha súplica aos céus 

para que nos devolvam o país 

no estado em que se encontra. 

Pois eu quero, antes de bater as botas, 

o país que ganhei arduamente e depois perdi, 

que entrou pelos meus olhos adentro 

no primeiro dia desta vida; 

que alçou asas em meus ombros certa manhã 

mailto:wesleypioest@outlook.com
https://www.facebook.com/wesley.almeida.9619
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dos anos oitenta, vertido em palavra democracia, 

pura poesia, adolescente como eu, 

para mudar o destino das gentes e das cidades. 

Não era dezembro, certamente outubro. 

Nem bem nascia a nova era, já o levavam, 

no bolso, já o surrupiavam, como o abismo 

traga o horizonte, pouco a pouco. 

 

III Veio a elite amorfa, tirou o meu país de nós, 

gananciosa, pérfida, como um vil meliante 

que sucumbe ao dinheiro e sai a gastá-lo 

furtivamente na satisfação de suas banalidades. 

E assim foi, e assim vem sendo, e eu peço ao 

criador que me perdoe por querer esganar 

essas criaturas de todos os matizes políticos, 

corvos insaciáveis empoleirados na tetas 

do serviço público, nos palácios, parlamentos, 

nas trevas que sobrevivieram  

àqueles dias gloriosos 

em que marchamos pelas ruas 

e ganhamos o velho país de novo 

antes que esses crápulas o tomassem 

como se fosse uma rapina. 

 

IV Talvez desta vez o criador me escute, já que 

é dezembro, fim de ano, e entenda que o logro 

já foi longe demais e os sinos dobram. 

Não é pedir muito. Apenas que afaste de nós 

essas quadrilhas, esses estorvos, essas cruzes 

ao longo do caminho já tão estreito. 

Pode espalhar esses inúteis pelos campos, 

pelas periferias mais esquecidas, 

ou não – eu não me importo – não com eles. 

Eu me importo com a minha alma, 

eu quero o meu país para fazê-lo melhor, 

com todas as minhas forças 

pelo tempo que me resta, 

um pouco a cada dia, 

dia após dia. 

 

V  No ano que vem, se Deus quiser (e há de querer) 

terei motivos para agradecer. 
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Wilson Dias 

Cantor, compositor, violeiro, produtor musical. 

Natural de Olhos D‟Água 

wilsonpicua@gmail.com  

https://www.facebook.com/wilson.diasvioleiro.1 

 

 

CAMINHO 
 

 

Alguém cantando longe eu vi 

Alguém cantando longe ouvi 

Alguém rezando longe eu vi 

Alguém rezando longe ouvi 

 

Cantar é tão bom até sem motivo, até sem razão 

hoje tem live, Caetano Veloso, na tela, na mão 

hoje tem arte, tem Chico Buarque, na tela, na mão 

rezar é tão bom, clareia o caminho, a escuridão 

o Papa pediu, do Vaticano de joelhos no chão 

os velhos pediram de seus congares em cada sessão 

eu vou andar com fé, com Gil e quem quiser 

vou tocar em frente, viola plangente 

seguir o andor qual um penitente 

a lágrima clara desliza latente 

na pele escura em nossos corpos quentes 

mailto:wilsonpicua@gmail.com
https://www.facebook.com/wilson.diasvioleiro.1
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alguém tocando longe eu vi, eu vi 

violas e tambores eu vi, eu vi, ouvi 

 

Tocar um instrumento no breu do momento é um acalanto 

tragar a labuta ouvir o Bituca retira o quebranto 

eu vou saltar a ponte, a linha do horizonte 

o sol da harmonia reluz poesia na reza, no riso, na estrela cadente 

na fonte mais pura de água corrente 

na imensa aquarela no olhar dos amantes. 
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Zé Miranda Murta 

Fazedô de anotação. 

Natural de Joaíma 

zemirandamurta@hotmail.com 

https://www.facebook.com/profile.php?id=100000333470649  

 

 

 

FUNERAL DE UM INDIGENTE   DIAGNÓSTICO 
 

  
 

“Essa cova em que estás      Na sexta feira santa passada 

de impossível acesso... é o     comecei a sentir febre 

prêmio que te cabe por ser indigente    e um gosto ruim na boca... 

O orgulho vão do egoísmo agora te    fui no boteco da “rua do fogo 

levou ao distanciamento dos seus entes                tomei uma talagada 

de conhaque de alcatrão 

A pandemia democrática       São João da Barra 

mascarada na sua soberba     com sal e limão... 

de que valeu tanta arrogância...    Xô pandemia do cão ! 

Pobre e Moribundo Brasil! 

 
 

 

 

mailto:zemirandamurta@hotmail.com
https://www.facebook.com/profile.php?id=100000333470649
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Zé Pinheiro 

Assistente social, gestor de Políticas Sociais, agitador cultural.  

Natural de Minas Novas 

jopitone@gmail.com  

https://www.facebook.com/josepinheiro.torresneto 

 

AÇOITE DA COVID 
 

Ao vento bate, 

Sacode, alma, fere, 

Num gosto na boca da noite 

Fere, bate, soca, morde, assopra 

Bate me chicoteia num açoite 

Me faz fugir de mim e me amola 

Me chateia e me inquieta 

É assombração, é ameaça 

É esculhambação, é humilhação 

É um pesadelo no meio da noite 

Estou diante da tal covid 

Chegou, parou e me colide 

Arranca, some de mim 

Me deixa na vida predileta.  

mailto:jopitone@gmail.com
https://www.facebook.com/josepinheiro.torresneto


   

EPÍLOGO 

O FESTIVALE 
 

Um marco desta grande transformação da nossa região é o FESTIVALE 

– Festival de Cultura Popular do Vale do Jequitinhonha, que nasceu em 25 

de julho de 1980, na cidade de Itaobim, e que há 40 anos acontece, sempre na 

última semana de julho, cada ano em uma cidade, reunindo todas as áreas do 

fazer cultural da região, em sete dias de renovação de sonhos e esperanças. Uma 

semana intensa, um mergulho cultural com cursos, oficinas, palestras, debates, 

feira de artesanato e gastronomia, shows diversos, festival de música, festival de 

poesia (Noite Literária), apresentação de grupos de teatro e grupos folclóricos.  

Hoje o FESTIVALE é reconhecido como um dos mais importantes 

eventos de cultura popular do Brasil.  

Vejam no Youtube o vídeo “40 Anos do Festivale” 

(https://youtu.be/2n0XO9AwJ4o).  

 

Esperamos você no próximo Festivale! 

 

 

 

 

 

 
Caminhada cultural do 4º Festivale – Minas Novas – 1983 – Foto: João Evangelista Rodrigues 
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Show musical – 6º Festivale – Salinas 1985 - Foto: Acervo Fecaje 

 

 

 

 
Caminhada Cultural do 8º Festivale - Serro 1987 – Foto: Dema Fernandes 

 



   

 
Artesanato no 8º Festivale - Serro 1987 – Foto: Paulo Mattos Filho 

 

 

 
Caminhada cultural no 34º Festivale – Felício dos Santos 2017 – Foto: Bráulio Siffert 

 



   

 
Festival da Canção – 34º Festivale 2017 Felício dos Santos – Foto: Acervo Fecaje 

 

 

 
Debate no 35º Festivale – Felisburgo 2018 



   

 
Caminhada cultural no 36º Festivale – Belmonte (BA) 2019 – Foto: Acervo Fecaje 

 

 
Reunião dos organizadores – 36º Festivale Especial – Serro 2020 – Foto: Acervo Fecaje 



   

 Movidos por um sexto sentido, talvez antevendo a vinda da pandemia, 

que não deixaria acontecer a 37ª edição do Festivale, que estava previsto para 

Araçuaí, em julho de 2020, a Fecaje (Federação das Entidades Culturais e 

Artísticas do Vale do Jequitinhonha) e o Instituto Cultural ValeMais realizaram 

uma edição especial do Festivale na cidade do Serro. A justificativa: o 36º 

Festivale foi realizado na foz do Rio Jequitinhonha, em Belmonte (BA), pela 

primeira vez no lado baiano do Jequitinhonha. Por isto, disseram ser preciso 

realizar uma nova edição em Minas Gerais, na nascente do Rio Jequitinhonha, 

no Serro, em janeiro de 2020, não o 37º, mas o 36º Festivale edição especial.  

 Alguém duvida que foi premonição? O Vale tem esses mistérios. 

 

 
 



   

 

 
 


